
"O qual (Jesus Cristo) convém que o céu contenha até aos tempos
da de tudo, dos quais Deus falou pela boca de todos os

seus santos profetas, desde o princípio." (Atos 3:21).
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O QUE É O EVANGELHO?

Evangelho quer dizer "boas-novas". As boas-novas a respeito
de Jesus Cristo, o Filho de Deus, são-nos apresentadas por quatro
autores: Mateus, Marcos, Lucas e João, embora exista só um Evangelho,
a bela história da salvação por Jesus Cristo, nosso Senhor. A palavra
"Evangelho" nunca é usada no Novo Testamento para referir-se a um
livro. Significa sempre "boas-novas". Quando falamos do Evangelho de
Lucas, devemos compreender que se trata, das boas-novas de Jesus
Cristo conforme foram registradas por Lucas. Entretanto, desde os
tempos antigos o termo "evangelho" tem sido usado com referência a
cadaumadasquatronarrativasdavidadeCristo.

Originalmente essas boas-novas eram transmitidas pela
palavra falada. Os homens iam de lugar em lugar contando a velha
história. Depois de algum tempo fez-se necessário um registro escrito.
Mais de uma pessoa tentou fazê-lo, mas sem êxito. Veja o que Lucas diz:

(Lucas1:1-4).
Há somente um Evangelho, apresentado de quatro maneiras.

Quatro retratos de Cristo são focalizados. Eles apresentam uma
Personalidade,maisdoqueahistóriaconjuntadeumavida.

(Extraídodo livro deHenriettaC.Mears)

“Visto que muitos têm empreendido fazer uma narração coordenada dos
fatos que entre nós se realizaram, segundo no-los transmitiram os que
desde o princípio foram testemunhas oculares e ministros da palavra,
também a mim, depois de haver investido tudo cuidadosamente desde o
começo, pareceu-me bem, ó excelentíssimo Teófilo, escrever-te uma
narração em ordem para que conheças plenamente a verdade das coisas
emque foste instruído”

“EstudoPanorâmicodaBíblia”
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
Não pode haver escândalo maior do que o assassinato

premeditado de uma inocente vida humana. Mas o
caso de Jesus de Nazaré foi bem mais que um

escândalo. Uma conspiração sem precedentes de
injustiça, crueldade e interesse político e religioso
condenou um homem inocente ao método de

execução mais bárbaro já inventado. Pior ainda, a vítima
não era simplesmente umhomem. Jesus era Deus em

carne. O criador da vida morreu. O próprio pensamento
é incocebível. Contudo, misteriosamente, da fonte desse

fato histórico repugnante fluem rios incessantes de
misericórdia. Aqui se encontram a graça e a verdade de

Deus; a justiça e a paz se beijam (Sl 85:10).

Este livro pode ser adiquirido através do site:
www.veredacrista.com.br

Pai derramando a sua ira sobre o Filho
o propósito subjacente da redenção
era uma expressão pura de amor entre
Pai e Filho. E conseqüentemente na
eternidade o Filho voluntariamente,
deliberadamente se submeteu à vonta-
dedoPai, eocaminhoparaacruzesta-
vaestabelecido.

Essa e a verdade principal
revelada para nos na oração de Jesus
no jardim. Aqui nós contemplamos em
microcosmo o processo em sua forma
integral descrito em Filipenses 2.6-
8,onde Cristo, "subsistindo em forma
de Deus, não julgou como usurpação o
ser igual a Deus; antes, a si mesmo se
esvaziou, assumindo a forma de servo,
tornando-se semelhança de homens;
e, reconhecido em figura humana, a si
mesmo se humilhou, tornando-se obe-
diente ate a morte e morte de cruz". A

Sua oração no Getsêmane nos dá uma
janela para a sua alma e seu coração
no momento em que ele fez essa rendi-
ção e revela quão supremo sacrifício
foi paraelemorreremnosso favor.

Quando Cristo terminou a
oração, ele conseguiu a vitoria que pro-
curava. Ele emergiu da sua agonia em
harmonia perfeita com o decreto de
seu Pai. Ele estava preparado para
enfrentar a cruz e beber até o fundo o
cálice amargo da ira do Pai contra o
pecado.

Os seus inimigos já estavam
se aproximando. A tranqüilidade com
que Cristo os encontraria e a graça
tranqüila que ele mostraria ao longo de
toda a sua provação são provas vívi-
das de que Deus o Pai ouviu e respon-
deu ao clamor do coração do seu Filho
noGetsêmane.
!

Para se buscar o reino de Deus
é preciso primeiro saber o que é o reino de
Deus. Sem a visão do que é o reino de
Deus é impossível que ele venha.Assim, a
ordem dada na Bíblia de buscar o reino e
de orar para que ele venha, precisa ser
entendida para que possa ser obedecida.
A obra mais capciosa de Satanás desde o
princípio da humanidade, tem sido a de
desviar a atenção do povo de Deus do
assunto relativo ao reino de Deus. Uma
grande lista de ensinamentos e doutrinas
permeiam a igreja hoje, mas o ensino
autêntico e verdadeiro sobre o reino de
Deus está praticamente fora desta lista. O
povo, como disse nosso Senhor Jesus
quando esteve aqui na terra, erra por não
conhecerasescrituraseopoderdeDeus.

O que é o reino de Deus? Esta
questão precisa ser resolvida no coração
de todo aquele que quer sinceramente
busca-lo para que ele venha. O reino de
Deus é simplesmente o lugar onde o
Senhorio do Filho está presente. Se Cristo
é verdadeiramente o Senhor na vida da
pessoa, ali está o reino de Deus. É
simples. O reino de Deus é nada mais que
a presença viva do Rei Jesus na vida das
pessoas. Quando o Rei Jesus é realmente
Senhor em todas as coisas na vida das
pessoas, então ali está o reino de Deus.
Não há uma regra ou uma lei, tudo é uma
questãodeconsciênciaedecoração.O

reino de Deus é a consciência
viva de que Cristo é o Senhor. O reino de
Deus é um coração amolecido e
preparado pelo Espírito Santo para ser
moldadoaocaráterdoRei Jesus.

Quando alguém tem a visão do
que realmente é o reino de Deus, então
sua oração será sempre: 'Venha o Teu
reino sobre mim'. Para que o reino de
Deus venha sobre a vida da pessoa é
preciso que ela esteja pronta para
cooperar com a obra do Espírito Santo,
que é a de formar o caráter do Rei nos
súditos do reino. Esta oração parece muito
simples, mas é de um preço muito
elevado. É preciso estar disposto a pagar
um preço muito elevado para que o reino
de Deus venha sobre nossa vida. O
Senhor Jesus para ilustrar o alto preço a
pagar para que o reino de Deus venha,
disse: “O reino de Deus é tomado com
violência”. Somente fazendo violência a si
mesmo é que o reino de Deus pode vir. O
negar-seasimesmo, tomaracruzeseguir
ao Senhor Jesus é a violência que
precisamos fazer contra nós mesmos para
o reinodeDeusvenhasobrenossavida.

Que o Espírito Santo possa nos
mostrar o reino de Deus para que
possamos busca-lo em primeiro lugar e
para que ele venha sobre a nossa vida
hoje.Amém.

!
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“Buscai em primeiro lugar o reino...
venha o Teu reino....”

B NOAS OVAS

Jesus

EDITORIAL
João Alfredo



O TESTEMUNHO DA IGREJA PRIMITIVA
Stephen Kaung

Vamos olhar para o livro de
Atos. Creio que todo crente ama ler os
quatro primeiros capítulos de Atos porque
ele nos fala do começo da igreja. No dia de
Pentecostes, o Espírito Santo veio e as
120 pessoas foram batizadas em um
corpo. Imediatamente, elas começaram a
declarar, a proclamar o reino de Deus.
Pedro se levantou, e se levantaram com
ele os onze. Não havia mais ciúme, e mais
nenhuma contenda: “Quem é o maior?”.
Eles eram de um coração, uma mente,
uma alma, um espírito e um corpo. A
primeira mensagem evangélica do corpo
de Cristo é a mensagem do reino: “O que
vocês ouviram e viram é isso:

”
(ver At 2:32,36). No dia de Pentecostes, o
reino de Deus se tornou uma realidade na
vida das 120 pessoas. Eles não apenas o
proclamavam, eles o viviam. Por causa
disso, o poder do reino de Deus foi
manifesto e entraram 3000. Logo depois,
mais4000entraram.

Este povo, que Deus colocou a
parte para Ele, perseverou na doutrina e
na comunhão dos apóstolos, no partir do
pão, e nas orações. Eles continuaram na
doutrina dos apóstolos. A doutrina dos
apóstolos é nada mais do que a doutrina
de Cristo. Eles continuaram na comunhão
dos apóstolos. Acomunhão dos apóstolos
éacomunhãodoFilhoedoPai.

Eles continuaram a partir o
pão, não uma vez por ano, não uma vez
pormês,nãoumavezporsemana,mas,

Deus
ressuscitou da morte a Jesus, Aquele que
foi crucificado, Deus o fez Senhor e Cristo

“O que vimos e ouvimos, isso
vos anunciamos, para que vós também
tenhais comunhão conosco; e a nossa
comunhão é com o Pai, e com seu Filho
JesusCristo” (1Jo1:3).

No princípio, partiam o pão todos os dias.
Algumas pessoas dizem: “Hoje é sábado,
porque deveríamos partir o pão? Hoje não
é domingo”. Na igreja primitiva, eles
partiam o pão de casa em casa, todos os
dias, porque amavam o Senhor. Eles
queriam relembrá-Lo. O coração deles foi
capturado por Ele. Eles queriam adorá-Lo
e louvá-Lo. Naquele tempo, Deus os havia
libertado completamente de si mesmos. A
base do reino das trevas tinha realmente
sido cortada entre este povo. Ninguém
pensava em si mesmo. As pessoas que
tinham propriedades e viam todos os
demais irmãos e irmãs em necessidade,
vend iam suas prop r iedades e
depositavam aos pés dos apóstolos para
ser distribuído a todos que estavam em
necessidade.Nãohaviamaisoego.

O egocentrismo é um dos mais
fortes instintos no homem. Queremos
possuir para nós mesmos. Mesmo as
crianças quando estão brincando com
seus brinquedos, pegam um brinquedo da
mão de um amigo e dizem: “Isso é meu”. O
egocentrismo é um instinto forte. Mas na
igreja primitiva, este ego a base sobre a
qual o reino das trevas está construído foi
completamente arrancado. Não havia
ego,eraCristo.

Oh, como eles amavam uns
aos outros! O testemunho da igreja
primitiva era que quando as pessoas
olhavam para eles diziam: “Veja como eles
amam uns aos outros”. Eles eram o reino
de Deus, e eles viviam o reino de Deus.
Por isso, quando o proclamavam, havia
podereautoridade.

Quando o reino é proclamado,
sem dúvida é um desafio. Você tanto o
aceita como o rejeita. Se você o aceita,
vocêdevese rendeaCristo.Nãoéapenas

Dareconciliação.
O apóstolo Paulo falou disso

na sua epistola a Tito. Ele a inicia com
estas palavras: "Paulo, servo de Deus
e apóstolo de Jesus Cristo, para pro-
mover a fé que é dos eleitos de Deus e
o pleno conhecimento da verdade
segundo a piedade, na esperança da
vida eterna que o Deus que não pode
mentir prometeu

" (Tt 1.1,2, ênfase acrescentada).
Se Deus prometeu vida eterna antes
do iniciodo tempo antesdehaverqual-
quer criatura a quem fazer esse tipo de
promessa a quem ele prometeu isso?
Está claro que isso descreve uma ali-
ança que aconteceu entre os Membros
da Divindade para a redenção dos elei-
tos.

A segunda carta a Timóteo
1.9 contém uma repetição de Tito 1.2.
Lá o apostolo Paulo diz que Deus "nos
salvou e nos chamou com santa voca-
ção; não segundo as nossas obras,
mas conforme a sua própria determina-
ção e graça que nos foi dada em Cristo
Jesus, " (ên-
fase acrescentada). Em outras pala-
vras, a garantia eterna de nossa salva-
ção envolve uma promessa feita pelo
Pai ao Filho antes do início do tempo.
Nossa total esperança de vida eterna
consiste dessa promessa eterna feita a
Cristo.

Por causa do seu amor eter-
no pelo seu Filho, Deus o Pai Ihe pro-
meteu um povo resgatado. É por isso
que o Cristo falou freqüentemente dos
resgatados como aqueles que o Pai
havia Ihe dado (Jo 17.9,11.14; cf. 6.37-
39).De sua parte, Cristo concordou em

antesdos temposeter-
nos

antes dos tempos eternos

Morrer pela redenção deles. Meros
sacrifícios de animais não poderiam
fazer expiação pelo pecado. Havia uni-
camente uma maneira pela qual eles
poderiam ser resgatados. Um
Substituto humano, tão perfeitamente
íntegro para que nenhuma falta pudes-
se ser encontrada nele, teria de sofrer a
penalidade pelo pecado como o
Substituto deles. E somente o Filho
encarnado de Deus preenchia esses
requisitos. Então, como a parte dele na
aliança para nossa redenção, Cristo
concordou em vir ao mundo para o pro-
pósito expresso de morrer como um
sacrifício pelo pecado. Ele se subme-
teu amorosamente à vontade do Pai
para comprar a redenção para seu
povo. Esse e o significado completo de
Hebreus 10.4-9: "Porque é impossível
que o sangue de touros e de bodes
remova pecados. For isso, ao entrar no
mundo, diz: Sacrifício e oferta não qui-
seste; antes, um corpo me formaste;
não te deleitaste com holocaustos e
ofertas pelo pecado. Então, eu disse:
Eis aqui estou (no rolo do livro está
escrito a meu respeito), para fazer,
Deus, a tua vontade. Depois de dizer,
como acima: Sacrifícios e ofertas não
quiseste, nem holocaustos e oblações
pelo pecado nem com isto te deleitaste
(coisas que se oferecem segundo a
lei), então, acrescentou: Eis aqui estou
para fazer,Deusa tuavontade".

Assim, a submissão de
Cristo à vontade do Pai era uma
expressão do seu amor eterno pelo
Pai. Por mais detestável e misterioso
quesejapensarnoFilhomorrendoeo



A SUA SUBMISSÃO
John MacArthur, Jr.

Quando Cristo ora, "não seja
como eu quero, mas como tu queres",
não devemos pensar que há alguma
disparidade entre a vontade do Pai e a
do Filho. Em vez disso, o que nós
vemos aqui é o Filho, conscientemen-
te, deliberadamente, voluntariamente
subjugando todos os seus sentimentos
humanos naturais à vontade perfeita
do Pai.Aoração é o exemplo consuma-
do de como Cristo em sua humanidade
sempre entregou a sua vontade a von-
tade do Pai em todas as coisas preci-
samente de forma que não haja
nenhum conflito entre a vontade divina
eosseussentimentoshumanos.

Há uma lição pungente aqui.
Lembre se de que Cristo não tinha
nenhum apetite pecaminoso, nenhum
desejo que fosse pervertido pelo peca-
do, nenhuma inclinação para cometer
o erro. Não obstante, se ele precisou
submeter os seus apetites e paixões à
vontade de Deus com tanta dedicação
deliberada, propositada, quanto mais
nós precisamos ser deliberados em
entregar o nosso coração, a nossa
alma, a nossa mente e a nossa força a
Deus?Todasasnossas fraquezas,nos-
sos desejos, nossos apetites e nossas
próprias vontades têm de ser consci-
entemente submetidos à vontade de
Deus se nós esperamos poder viver
nossavidaparaaglóriadeDeus.

A oração de Cristo não era
para o cálice passar a qualquer preço.
Ele pediu para o cálice ser afastado
delesomentesehouvessealgumoutro

Modode realizaroplanodeDeus.Ares-
postadeDeusaessaoraçãoprovadefi-
nitivamente que não havia nenhum
modo possível para alcançar a reden-
ção de pecadores alem do sacrifício do
seu próprio Filho. Deus não enviou o
Cristo para morrer frivolamente. Se
houvesse outro caminho, ele o teria uti-
lizado. Mas não havia nenhum outro
caminho, e é por isso que o cálice não
foi afastadodeCristo.

É certo que Cristo sabia
disso quando fez a oração. Esta ques-
tão na sua íntegra foi planejada no con-
selho eterno de Deus, antes da funda-
ção do mundo, bem antes que Cristo
viesse ao mundo. Ele sabia que seria o
Cordeiro de Deus para tirar o pecado
do mundo, então isso significava que
ele deveria suportar a ira de Deus
nesse processo. Isso sugere ainda
uma outra razão pela qual Cristo fez
essa oração. Não era apenas uma ver-
dadeira expressão das suas paixões
humanas, que expressava seu medo e
horror real ao pensamento do que a
cruz significaria para ele; não era ape-
nas um exemplo importante para
Pedroeosoutrosdiscípulos (como tam-
bém para todos os cristãos de todos os
tempos), mas também revela o misté-
rio do que aconteceu na eternidade
entre os membros da Divindade.
Quando Deus o Pai e Deus o Filho
entraram juntos em aliança com o
Espírito Santo para resgatar os eleitos,
concordaram que Cristo se tornaria um
homem e morreria para pagar o preço

Uma questão de falar de Cristo como seu
Salvador, para que você possa ir para o
céuenãoparao inferno,éumaquestãode
tomar Cristo como seu Senhor, seu Rei e
seu Mestre. Você O permite reinar sobre
sua vida, você permite o Espírito Santo
incorporar, desenvolver, formar Cristo em
você, e, como uma pessoa, você se coloca
sob o Senhorio de Cristo. Você deixa
Cristo ser o Cabeça e deixa Seu governo
ser incontestado. Você é a incorporação, a
personificaçãodo reinodeDeus.

No entanto, quando o reino de
Deus é pregado, você pode rejeitá-lo. Ele
é muito caro, a demanda é muito absoluta,
e você se recusa a aceitar o Senhorio de
Cr is to. Quando você faz isso,
invariavelmente começará a se opor e
perseguir aquelesquecrêem.

O reino nunca é algo neutro.
Ou é isso ou aquilo. Quando o reino vem,
ele é um poder vivo. Ele ou conduz as
pessoas a sujeição a Cristo ou levanta

Oposição. Você encontra isso no livro de
Atos. Quando estas pessoas se
espalharam, levaram a mensagem com
elas, e para onde quer que fossem, graças
a Deus, havia pessoas que se rendiam ao
Senhorio de Cristo. Mas havia outras
pessoas que eram movida pelo ciúme e
tentavam matá-las e destruí-las. É sempre
assim, porque o reino de Deus não é uma
teoria, é uma vida. Não é uma doutrina, um
ensinamento, é um poder. Quando nosso
Senhor Jesus estava na terra, as pessoas
não podiam assumi-Lo, Ele era muito
duro. Por isso O rejeitaram e O mataram.
Nãohámeio termo.
Quão poderosa era a igreja no princípio!
A igreja é de fato a personificação do
reino de Deus. A igreja é um vaso nas
mãos de Deus. Ela é um instrumento nas
mãos de Deus para espalhar o reino e
trazer o reino de Deus para a terra.
Apesar de toda oposição, o império
Romano foi destruído, não a igreja.

!

Infelizmente, o que aconteceu
com Israel, aconteceu com a igreja. A
história se repete. Muito cedo, o reino das
trevas tentou por todas as formas se
infiltrarno reinodeDeusedestruí-lodesde
de dentro. No capítulo 5 do livro de Atos,
Satanás pareceu encher o coração de um
casal para tentá-los a enganar o Espírito
Santo. Eles tentaram fazer algo que
parecia bom para ganhar um nome para
eles mesmos não no mundo, mas na
igreja. Mas o Espírito Santo estava tão
presente que, imediatamente, veio o
julgamento. O nome do Senhor Jesus foi
exaltado.

Em Atos 3, Pedro e João
disseramaohomemcoxo: “Prataeouro

Não temos, mas o que temos ti damos: No
nome do Senhor Jesus levanta-te e anda”.
Aquele aleijado saltou e andou, louvando
aDeus. .

Satanás tentou de todas as
formas infiltrar no reino de Deus. Em Atos
6, houve murmuração. Mas, sob a
sabedoria do Espírito Santo, os apóstolos
foram capacitados para resolver o
problema, imediatamente e de fato
abrindo uma porta para muitos mais virem
paraoSenhor.

APalavra prosperou. O inimigo
tentou usar perseguições externas para
destruir a igreja, mas ao invés disso, a
igreja se espalhava para outras cidades,
de cidade em cidade da Judéia a Samaria.

Onome opoder

O FRACASSO DA IGREJA
Stephen Kaung
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
O reino de Deus é um dos mais importantes temas

em toda a Bíblia. É a mensagem da Bíblia e é a
mensagem de nosso Senhor Jesus. O reino de Deus

foi pregado pelo próprio nosso Senhor e
continuamente pregado pelos apóstolos. Se

soubermos o que é o reino de Deus, podemos abrir
toda a Bíblia, não somente o Novo mas o Velho

Testamento o reino de Deus é a chave.
O povo do Senhor é chamado para “buscar primeiro

o reino de Deus”, e para orar “venha o Teu reino”
uma oração que o próprio Senhor nos mandou orar.

Isso mostra que o coração de nosso Senhor está
nele  Ele deseja que Seu reino possa ser manifesto
sobre esta terra. O reino deste mundo se tornará o
reino de nosso Senhor e de Seu Cristo. Ele anela

por isso; portanto, Ele pede a Sua igreja para orar
por isso. Se este é o anelo de nosso Senhor, então...

DEVEMOS VER O REINO!
Este livro está disponível no site da Editora Restauração

www.editorarestauracao.com.br

Filipe foi a Samaria onde pregou o reino de
Deus e as coisas do Senhor Jesus, e
muitos vieram ao Senhor. As pessoas
perseguidas se espalharam por toda a
Antioquia,Cilícia, emuitosoutros lugares.

Mesmo nos dias dos primeiros
apóstolos, o reino das trevas tentou fazer
uma invasão ao reino de Deus. Havia
falsos ensinamentos, falsas doutrinas,
falsos profetas, falsos mestres e falsos
apóstolos. Havia judaizantes tentando
corromper o reino de Deus e tentando
mudar a natureza do evangelho de Jesus
Cristo, dizendo que Ele não é tudo em
todos, Ele não é supremo. Eles diziam que
mesmo a salvação precisava da obra:
“ C r e i a m N e l e , e g u a r d e m o s
mandamentos”.

Quando chegou ao final do
primeiro século, o apóstolo João, por
causa da Palavra de Deus e do
testemunho de Jesus, estava exilado na
ilha de Patmos. Ali Deus deu a ele uma

visão de sete candeeiros de
ouro as igrejas da Ásia com o Filho de
Deus no meio deles. Dessa visão, vemos
que mesmo até o fim do primeiro século, a
realidade do Senhorio de Cristo não
apenas fo i desaf iado, mas fo i
comprometido, e até mesmo colocado de
lado em algumas igrejas. O homem tomou
o lugar de Cristo. Não é de se admirar que
não haja nenhum testemunho. Por causa
disso, o Espírito Santo está chamando
paraoarrependimento.

Irmãos e irmãs, não é uma
questão de existência exterior. Estas sete
igrejas existam na Ásia naquele tempo, e
algumas delas até mesmo continuam a
existir. Não é uma questão de existência
exterior, mas uma questão de qualidade
interior.Aigreja é a personificação do reino
de Deus? Cristo está no trono da igreja?
Ele é o Cabeça do corpo? Oh, o Espírito de
Deus chama Seu povo para o
arrependimento. “ ”.Aquelequevencer

!

Na vida de nosso Senhor
Jesus como homem, creio que o
momento mais elevado e mais
sublime da Sua perfeita humanidade
foi o da Sua morte na cruz do
Calvário. Quando é dito que Ele levou
sobre Seu corpo os nossos pecados,
não se trata apenas de uma questão
espiritual, invisível, ou etérea.
Quando olhamos para a Sua morte
horrenda, vemos que na prática Ele
levou os nossos pecados. Isto é, toda
maldade, injustiça, blasfêmia,
violência, inveja e tantas outras
atitudes do homem que são o
resultado do seu pecado, caíram
sobre Ele naquelas poucas horas,
desde a Sua prisão até finalmente a
Suamortenacruz.

Nunca na história da
humanidade alguém foi tão
injustiçado, humilhado, vituperado,
como foi o nosso Senhor Jesus. E
esse fato nos mostra claramente que
Ele verdadeiramente tomou sobre si
todos os nossos pecados. Em
obediência perfeita à vontade do
Seu Pai, Ele cumpriu o que havia
prometido antes da fundação do
mundo. Foi o amor do Pai pelo Filho
que O levou a criar todas as coisas
visíveis e invisíveis. E foi o amor do
Filho pelo Pai que O levou a se
entregar para ser a perfeita
redenção, remissão, pagamento por
todaacriaçãodoPai.Sema

Redenção, o pagamento por todas
as coisas criadas pelo Pai, mesmo
que o homem não houvesse pecado,
toda a justiça do Deus triuno não
seriaplenamentecumprida.

O Getsêmane foi o
preâmbulo da sua perfe i ta
obediência à vontade do Pai. Ali,
creio eu, Ele estava prestes a
morrer, pois a angustia da alma era
imensa até ao ponto de morrer por
causa dela. Mas, como está em
Hebreus 5:7, Ele foi ouvido em sua
oração oferecida em clamor e
lágrima, e foi livrado daquela morte
fora da cruz. Foi ali que Ele quase
provou o cálice que não era aquele
que Seu Pai tinha para Ele, já que
estava prestes a morrer sem levar
sobre Ele mesmo os nossos
pecados. Foi para cumprir a vontade
do Pai que foi ouvido em Sua oração,
e o Pai passou Dele aquele cálice de
morrer fora da cruz e não levar sobre
Eleosnossospecados.

Irmãos, nós precisamos
valorizar mais a morte do Senhor
Jesus na cruz do Calvário. É dela
que provém toda a benção e
suprimento para a nossa vida
espiritual. Que o Espírito Santo nos
conduza à visão de que só há
esperança para nós, porque Ele
levou todos os nossos pecados em
Seucorpo.Amém.

!

O mensageiro das

Maio 2009

“Levando em Seu corpo os nossos pecados”

B NOAS OVAS

Jesus

EDITORIAL
João Alfredo
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
MILHARES DE CRISTÃOS ESTÃO ABANDONANDO

AS FORMAS TRADICIONAIS DA IGREJA...
MAS, APESAR DISSO, QUEREM SER

A IGREJA DE JESUS CRISTO

Você está diante do livro mais polêmico do momento nos
Estados Unidos. Seu autor está sendo aclamado como
profeta por muitas igrejas e duramente criticado por
alguns pastores. Parece que a história sempre se repete!
Durante anos, George Bama e sua equipe, desenvolveram
uma profunda pesquisa entre a maioria das igrejas cristãs
e descobriram que a Igreja está passando pela maior
REVOLUÇÃO de nossa época.

Dominical e pequenos grupos. É impróprio
sugerir que os revolucionários estejam em pior
situação por não receberem instruções de uma
congregação próxima. De fato aprendemos que
muitos revolucionários confiam em ensinos
bíblicos oferecidos pela mídia cristã ou por
expositoresbíblicoscujasgravaçõesadquirem.

Os revolucionários são guerreiros
espirituais. Eles fazem o que for necessário
para ter uma vida cristã santa e crescente. Por
se preocuparem com as verdades e princípios
que absorvem, o uso que fazem da mídia e
afiliações organizacionais reflete o cuidado que
tomam para limitar a sua exposição ao que é
edificante. Eles não são de forma alguma
perfeitos, mas são sensíveis à importância da
exposição a pessoas e a informações que os
levem a um plano mais elevado, em vez de os
arrastaremparaumnívelaviltante.

Aúltima preocupação se baseia no
argumento que afastamentos maciços da igreja
local irão dissipar os recursos dispendiosos e
obtidos com dificuldade pela comunidade da
igrejaesua influênciasobreacultura.

Na sua qualidade de parte da
Igreja,os revolucionáriosnão têm interessecm

Derrubandoa Instituição

Depreciar qualquer segmento do Reino; seu
objetivo é ser agentes de transformação que
sustentemevalorizemoqueébomna igreja.

De um ponto de vista prático, é
igualmente difícil levar a sério o argumento da
"influência destrutiva da igreja". Uma pesquisa
mostra que as igrejas locais não têm
virtualmente qualquer influência em nossa
cultura. As sete esferas dominantes de
influência são filmes, música, televisão, livros,
Internet, leis e família. A segunda camada de
influenciadores inclui entidades tais como
escola, amigos, jornais, rádio e negócios. A
Igreja local aparece entre as entidades que têm
pouca ou nenhuma influência sobre a
soc iedade. Ao que parece, se os
revolucionários abordarem a fé sob um angulo
diferente, a Igreja tem pouco a perder e muito a
ganhar.

Para aqueles preocupados com
seu investimento nos bens congregacionais, a
única resposta é reconhecer que o Reino de
Deus não é composto de prédios e programas.
Estes recursos podem ser úteis na edificação
do corpo de Cristo, mas jamais devemos
permitir que tijolos e argamassa sejam o
mecanismoquedirigea igreja.

!

Em meu entendimento um
dos maiores problemas que a igreja do
Senhor sofre na atualidade é o zelo sem
entendimento. A grande maioria dos
irmãos, embora cheios de zelo pelas
coisas de Deus, tentam fazer a obra do
Senhor por sua própria conta, sem o
Senhor. Essa atitude é característica do
homem moderno que se afasta cada
vez mais de Deus, buscando soluções
para os seus problemas, sem apelar
para Deus, usando apenas suas
próprias forças. E é assim que os
cristãos têm agido dentro da igreja.
Ordenando e organizando tudo
conforme sua própria vontade, sem a
dependência do Senhor, sem a direção
doEspíritoSanto.

Agindo assim o cristão de
hoje está, como Simão Pedro, bem no
meio dos degraus da queda para então
seguir o Senhor de longe, ter comunhão
com o mundo e finalmente negar o
Senhor. Até aqui a maioria dos crentes
nega a cruz, diz coisas que não pode
fazer e relaxa na devoção. Agora ele
tomam a espada que é a Palavra de
Deus e, ao invés de abrir os ouvidos dos
demais irmãos com ela, corta sua
orelhaparaquenãopossammaisouvir,

E tudo isso por falta de entendimento.
Foi assim com nosso amado Simão
Pedro, é assim com a maioria dos
crentes hoje. E o resultado é isso que
temos visto, muito zelo, mas pouco
entendimento.

O caminho da restauração é
árduo, mesmo contando com a
maravilhosa misericórdia e graça do
Senhor. O negar a si mesmo, tomar a
cruz e seguir o Senhor é sem dúvida o
primeiro passo que o cristão de hoje
precisa dar para voltar a depender
totalmente Dele. O Espírito Santo foi
dado justamente com essa finalidade,
para guiar o crente a toda a verdade.
Testemunhar de Cristo, ser moldado à
imagem do Senhor Jesus é o grande
alvo de Deus para cada cristão. Sem a
dependência completa Dele e com
entendimento do Seu propósito é
impossível que o cristão cumpra seu
papel na era atual.Aprender de Cristo é
ograndeeúnicoalvo,nestaera.

Que o Espírito Santo possa
nos conduzir para sermos cheios do
entendimento espiritual em nosso
homem interior para estarmos
preparados para a iminente vinda do
nossoRei Jesus.Amém.

!

O mensageiro das
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“Sem Mim nada podeis fazer”
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ZELO SEM ENTENDIMENTO
Delcio Meireles

Simão Pedro Já desceu
três degraus na Escada da Negação:
rejeição da cruz, arrogância
espiritual e relaxamento na devoção.
Nessa altura ele pensa consigo
mesmo: "Tudo o que faço sai errado:
procurei proteger o Senhor da morte e
fui severamente repreendido;
declarei minha dedicação total a Ele e
não recebi crédito; aceitei o convite
para permanecer em oração com
Ele, mas fui vencido pelo sono.
Preciso fazer algo para mudar
minha imagem diante do Senhor e
dos meus irmãos. Todos estão
comentando meus erros e sabem
como o Mestre tem me repreendido. E
o pior é que sempre tem alguém por
perto quando Ele me corrige e a
noticia logo se espalha. Isso não pode
continuar". Esses pensamentos
revolviamnamentedeSimãoPedro.

R e p e n t i n a m e n t e a
oportunidade para ele se redimir
diante do Senhor e de seus irmãos
surge e ele lança mão dela. No meio
da noite "chegou Judas, um dos doze,
e com ele uma multidão com espadas
e varapaus, vinda da parte dos
principais sacerdotes, dos escribas e
dos anciãos" (Mc 14.43). Esse era o
momento adequado e Pedro pensa:
"Diante dessa multidão de inimigos
enfurecidos eu me levantarei e darei
provas de que estou pronto a morrer
pe lo Senhor. Meus i rmãos
testemunharãocomomeofereci para

Defender o Mestre, mesmo correndo
o risco de ser morto". O registro de
Marcos é interessante: "Mas um dos
presentes, puxando da espada, feriu
o servo do sumo sacerdote e cortou-
lhe a orelha" (14.47). Mateus e Lucas
também não deram o nome desse
discípulo; só João registrou seu
nome. "Então Simão Pedro, que tinha
uma espada, desembainhou-a e feriu
o servo do sumo sacerdote, cortando-
lhe a orelha direita. O nome do servo
eraMalco" (Jo18.10).

Com esse gesto violento
Simão Pedro nos deixou um exemplo
do que é o Zelo Sem Entendimento.
Quando os exercícios devocionais
são negligenciados, o zelo sem
entendimento é introduzido. A Igreja
de Deus hoje está travada por esse
tipo de zelo. Vivemos na era do
serviço desautorizado! Multidões de
cristãos tentam compensar a falta de
devoção espiritual com obras
produzidas pela carne! Nas reuniões
da Igreja vemos irmãos se levantando
para fazer longas orações e leituras
bíblicas para compensar o que
deixaram de fazer durante a semana.
Como disse certo irmão, algumas
orações são verdadeiras espadas:
"Longas e chatas". Eles precisam
dar provas aos presentes de como
são consagrados. Mas, tais
exercícios espirituais duram apenas o
tempo do culto: dentro de duas horas
tudo estará terminado. Da porta para

Importantes para nós proveu poucos detalhes
sobre a logística das assembléias cristãs. E
este silêncio sugere que temos liberdade para
desenvolver os meios pelos quais agimos como
um corpo unido de discípulos, contanto que
desempenhemos as funções dos escolhidos de
Deus de maneira a obedecer às suas diretrizes
gerais de comportamento, assim como com
relaçãoao funcionamentodocorpodecrentes.

Vamos mostrar amor, mas ser
honestos sobre o que realmente acontece no
corpo de Cristo hoje. Nenhum líder cristão
informado poderia assegurar que o
envolvimento em uma igreja local produz
necessariamente uma vida espiritual mais forte
do que a observada entre os revolucionários.
Como já vimos em capítulos anteriores com
respeito à condição da igreja na América atual,
os cristãos envolvidos nas igrejas locais têm
menos probabilidade do que os revolucionários
deviverdemodobíblico.

Devemos abordar também uma
outra realidade: a Bíblia nunca descreve a
"igreja" da maneira como nós a configuramos.A
Bíblia se esforça ao máximo para nos ensinar
princípios para viver e teologia para
compreender. Todavia, ela oferece pouca
orientação em termos de métodos e estruturas
que devemos usar no sentido desses princípios
e discernimentos prevalecerem em nossas
vidas. Parece que Deus na verdade não se
importa como honramos e servimos à sua
Pessoa, contanto que Ele tenha o primeiro lugar
em nossas vidas e nossas práticas sejam
consistentes com os seus parâmetros. Se uma
igreja local facilitar este tipo de vida, ela é então
boa. E se uma pessoa puder viver
piedosamente fora de uma fé alicerçada em
uma congregação, isto também é bom. Lembre-
se, Jesus procura o fruto. "Assim sendo, toda
árvore boa produz bons frutos, mas a árvore
ruim dá frutos ruins. A árvore boa não pode dar
frutos ruins, nem a árvore ruim produzir bons
frutos." (Mt7:17-18KJA).

Os verdadeiros revolucionários
concordam que isolar-se de outros crentes isto
é, da Igreja (note o i maiúsculo) não e bíblico.
Todavia, eles podem não estar integrados em
uma congregação formal, sem estar isolados da
Igreja. Podem não pertencer a um grupo

Específico de santos envolvidos em rotinas e
costumes em um local particular e sob a
liderança de um indivíduo ou grupo específico.
Todavia, não são também intocáveis espirituais
que não possuem ligação com a Igreja global.
Todo revolucionário que entrevistei descreveu
uma rede de cristãos com quem se relaciona
regularmente e uma lista de atividades
espirituais nas quais se acha envolvido em base
regular. Este plano de relacionamentos e
ministério é o equivalente revolucionário da vida
tradicional da congregação mas em um plano
melhor. Estes crentes seguem as sete paixões
de um revolucionário cristão com várias
pessoas, em diferentes formas e ambientes,
mas são exuberantes a respeito da sua vida de
fé. Comparado com o cristão "médio" que
encontro em nossas pesquisas nacionais,
calculo que o revolucionário "médio" é
substancialmente mais guiado pelo Espírito,
enfocado na fé, biblicamente letrado, e
biblicamente obediente, do que seus
companheiros tradicionais que pertencem a
umacongregação.

A segunda linha de preocupação é
no sentido de que os crentes irão tornar-se
espiritualmente preguiçosos e até comprometer
os princípios e a teologia da fé cristã por
estarem afastados da igreja local. O problema
com este argumento é que encontramos muito
mais fé morna entre os crentes sentados nos
bancos. Os revolucionários, quase por
definição, são zelosos e firmes com respeito a
obedecer à Palavra de Deus e honrar a Ele.
Com mais freqüência eles preferem desligar-se
da igreja local, a fimdepromoveresteenfoque.

As advertências sobre heresias
infiltrando-se na mente e nos corações do corpo
de Cristo são sempre dignas de consideração.
Todavia, é também fácil identificar os
ensinamentos heréticos propostos nos púlpitos
da América, assim como identificar os
revolucionários heréticos. Afinal de contas,
nossa pesquisa mostra que só cinqüenta e um
por cento dos pastores das igrejas protestantes
têm uma visão bíblica mundial. A crença tímida
dos cristãos em todo o país pode ser em grande
parte atribuída à qualidade do ensino que
receberam nos sermões, classes da escola

ANova IgrejaemLaodicéla



OS CRÍTICOS AFIRMAM QUE VOCÊ DEVE IR À IGREJA
George Barna

O principal problema com a
revolução é que milhares de seus adeptos não
estãoafiliadosauma igreja local.

Como descrito em capítulos
an te r i o res , o d i s tanc iamen to dos
revolucionários das congregações formais não
reflete a disposição de ignorar Deus e, sim, o
desejo ardente de aprofundar a conexão com
Ele. Em minha experiência, os revolucionários
não tentam desviar outros da igreja local. Sua
escolha é pessoal, baseada no desejo autêntico
de serem santos e obedientes, mas achando
que esta necessidade é mais bem servida fora
daestruturacongregacional.

Os líderes tradicionais parecem
estar apresentando três dimensões de
preocupação com a idéia dos crentes tomarem
a decisão consciente de separar-se da igreja
local. A primeira é um apelo à sua interpretação
daEscritura.

- Dizer-se cristão, mas deixar a
igreja local não é bíblico, - explicou um pastor
irado. - A Bíblia ensina claramente que não
devemos deixar a assembléia de crentes para
adorar a Deus. A Escritura também nos ordena
prestar contas à igreja e ficar sob a jurisdição de
seus líderes ungidos. Jesus Cristo estabeleceu
a igreja local.Abandoná-ladesagradaaDeus.

Esta conversa e várias outras
como ela me levaram à Bíblia para descobrir o
que Deus realmente diz sobre a Igreja.
Encontrei algumas coisas interessantes. Por
exemplo, quando a palavra aparece na Bíblia,
ela se refere a pessoas "chamadas para fora"
da sociedade para serem a plena expressão de
Jesus Cristo na terra. Isto me faz lembrar do que
é ser revolucionário: rejeitar a norma e pagar o
preço para separar-se da multidão, a fim de
honraraDeus.

De fato, quando a Bíblia adverte
para nos reunirmos, isto não implica que deve
ser em um serviço da igreja ou evento
congregacional. "Não abandonemos a tradição
de nos reunirmos como igreja, segundo o
procedimento de alguns, mas, pelo contrário,
motivemo-nos uns aos outros, tanto mais
quantovedesqueoDiaestáseaproximando”.

ABíbliaDiz...

(Hb 10:25 KJA). Tal interação poderia ser num
serviço de adoração ou até em uma lanchonete;
poderia ser satisfeita em uma aula da escola
dominical ou no jantar na casa de um amigo
cristão. O mesmo Deus que se interessa mais
pelo que se acha em nossos corações do que
pela observância de rotinas sem sentido, se
recusa a impor regulamentos específicos sobre
práticas religiosas. Ele quer que usemos as
habilidades criativas que nos confiou para
expressar a nosso modo quanto o amamos e
queremosglorificá-lo.

De fato, não há versículo na
Escritura que ligue os conceitos de adorar a
Deus a uma "reunião da igreja".ABíblia não nos
diz que a adoração deve acontecer em um
santuário de igreja e, portanto, devemos estar
ativamente associados a uma igreja local. Ela
simplesmente nos diz que devemos adorar a
Deus regularmente; em espírito e em verdade.
Tome nota em especial do fato de que Jesus
descartou a adoração organizada de sua época
como "uma farsa" e afirmou que não
deveríamos ser tão limitados no sentido de
comoequandoadoramosaDeus (leiaMc7:7).

Quando a mulher samaritana
perguntou sobre as práticas e lugares de
adoração, Jesus respondeu concisamente que
o lugar e até a forma de adoração significavam
menos para Deus do que o coração e o
compromisso, "...está próxima a hora quando
nem neste monte, nem cm Jerusalém... Mas a
hora está chegando, e de fato já chegou, em
que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai,
em espírito e em verdade; pois são esses que o
Pai procura para seus adoradores." (Jo 4:21-23
KJA). Ele estava enfatizando as mesmas
irrelevâncias insensatas que os tradicionalistas
discutemhoje.

Temos ordem de adorar a Deus e
somos encorajados a reunir-nos com outros
cristãos para vários propósitos. Todavia, ao
acompanhar o desenvolvimento da nova
aliança e da comunidade de fé relacionada com
ela, note que Jesus e seus discípulos oferecem
poucas normas e ordens relativas a tais
reuniões. O mesmo Deus que é tão específico
sobre as coisas que o interessam e que são

Fora a devoção será posta de lado até
a próxima reunião. Aquelas
expressões pronunciadas com fortes
toques de emoção e lágrimas só
acontecem naqueles poucos
minutosdiantedos irmãos.

Uma irmã procurou a
liderança da Igreja e disse: "Sinto que
existe uma distância entre eu e o
Senhor: não seria bom eu me
encarregar de uma classe na
escola dominical?" Muitos aceitariam
o serviço dela com grande alegria,
mas os que ouviram suas palavras
eram instruídos nas coisas espirituais
e lhe responderam: "Não! Mil vezes
não! Deixe as crianças sozinhas;
será melhor para elas!Acerte sua vida
com o Senhor e depois vá servi-Lo".
Um servo do Senhor foi convidado
para pregar numa comunidade onde
havia inúmeros problemas e sua
resposta foi: "Acertem primeiro suas
vidascomoSenhoredepoiseu irei".

Não podemos compensar
com o fazer, aquilo que nos falta no
ser; obras não substituem o caráter. O
serviço dos Levitas nasce na vida
de comunhão dos Sacerdotes. O
Sacerdote ministra perante o Senhor
e ali é capacitado e enviado ao povo.
Essa tremenda verdade é ilustrada
pela vida de Maria, Marta e Lázaro. A
ordem sempre é Maria, depois Marta
e por fim Lázaro. Maria nos mostra o
sacerdote sentado aos pés do
Senhor, Marta apresenta o levita
servindo ao povo e Lázaro é a soma
dasduas.Sedesejamos trabalhar

Para o Senhor, devemos primeiro nos
assentar aos Seus pés e aprender
dEle que é manso e humilde de
coração, visando encontrar descanso
para nossas almas (Mt 11.28-30). O
resultado será o serviço visto em
Marta e a soma das duas produz
Lázaro: a vida que sai da morte e o
poderdavidade ressurreição.

Freqüentemente somos
movidos a produzir obras mortas
pelo zelo sem entendimento. Marta
sabia que deveria estar sentada aos
pés de Jesus como Maria sua irmã,
mas ela continuava correndo da
cozinha para a sala e da sala para a
cozinha. Jesus disse que ela
estava afadigada, inquieta, sem
descanso e precisava se aquietar
aos Seus pés. O serviço dela na
cozinha é válido e importante, mas
o momento era impróprio. Ela
pensava que o serviço na cozinha
compensava sua ausência na sala
aos pés do Senhor. Maria havia
escolhido a boa parte que não lhe
seria tirada; Marta em sua agitação
perdera a comunhão. Assentar aos
pés do Mestre primeiro; depois o
serviço na cozinha. Simão Pedro
perdeu a comunhão com o Senhor e
procurou remediar seu erro
demonstrando um grande zelo, mas
sem entendimento. A repreensão foi
imediata: "Mete a tua espada na
bainha; não hei de beber o cálice que
oPaimedeu?" (Jo18.11).

!
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
“Os cristãos de modo geral se identificam

muito com Simão Pedro no Novo
Testamento e com Jacó no Antigo

Testamento. Isso porque a história deles
manifesta exemplos de quedas e fracassos
bem conhecidos da maioria dos crentes.

Neles vemos também a graça maravilhosa,
a constante misericórdia e a incansável

perseverança do Senhor buscando moldá-
los segundo a imagem do Seu Filho

Primogênito. Jacó e Pedro nos mostram
como o Senhor quebra nossa vida

egocêntrica e forma Seu Filho em nós”

Este livro pode ser adiquirido através do site
www.delciomeireles.com.br

Para Deus, o obreiro é mais
importante que a obra. Todos os que
crêem já foram predestinados para
serem conformes à imagem do Filho
Primogênito (Rm 8:29). A era em que
vivemos, a era da graça, é mais
educativa do que executiva; isto é,
estamos aqui mais para aprender do
que para fazer. Sem dúvida que o
fazer tem sua parte importante, mas a
obra tem como finalidade principal a
formação da nossa própria pessoa.
Se o coração de Deus estivesse mais
voltado para a obra, Ele poderia
realizá-la de modo muito mais rápido
e completo através dos Seus anjos.
Este tempoatualparanósque

Cremos no Senhor Jesus, é um
período de treinamento, tendo em
vista o reino milenar que está para
chegar! Por isso devemos usar os
talentos que Ele nos confiou (Mt
25:14-30) tendo em vista não apenas
o acerto das contas com o Senhor da
Casa (Mt 25:19), mas principalmente
pelo gozo do nosso Senhor que será
concedido a todos os servos féis:

(Mt25:21).

“Disse o seu Senhor: Muito bem,
servo bom e fiel; sobre o pouco
foste fiel, sobre o muito te
colocarei; entra no gozo do teu
Senhor”

!

O OBREIRO É MAIS IMPORTANTE DO QUE A OBRA
Delcio Meirelis

Creio que um dos sinais mais
evidentes da iminência da segunda vinda
do Senhor Jesus, é o fenômeno que está
acontecendo não somente nos Estados
Unidos, mas no Brasil e no restante do
mundo, que é o abandono por parte dos
cristãos das tradicionais igrejas
denominacionais e não denominacionais
também.

Nestes dias, Deus está
despertando o espírito de muitos cristãos
para que, assim como no tempo de Ciro (ver
Esdras 1), se disponham a deixar a
Babilônia e subam para edificar uma “casa
para o Senhor”. Ter o espírito despertado é
a característica que revela os que estão
verdadeiramente interessados apenas no
Senhor e em Seu propósito, e não em suas
próprias necessidades e interesses. Deixar
a Babilônia hoje para os cristãos é deixar de
servir o sistema religioso estabelecido e
dirigido por homens e não pelo Espírito de
Deus, para servir apenas a Deus em
espírito. Edificar uma casa para o Senhor é
cooperar com o Senhor Jesus na edificação
da Sua igreja, a qual é liberta do sistema
religioso das igrejas denominacionais e não
denominacionais.

Este povo, que está decidido a
pagar o preço de perder tudo aquilo que
aprendeu e acreditou no passado, tem uma
característica em comum, amam ao Senhor
Jesus mais do que a si mesmos e mais do
queossistemasaosquaispertencerampor

Muitos anos. É o amor ao Senhor Jesus que
move o coração destes que tomam a
decisão de serem apenas a igreja do
Senhor. Eles seguem ao Cordeiro em
comunhão livre com todos os demais
irmãos, e com isso declaram que não estão
divididos com nenhum outro irmão, pois
guardam a perfeita unidade do Espírito (Ef
4:3). Eles dão ao mundo o verdadeiro
testemunho de Cristo por não permitirem
que o que é do mundo se misture ao seu
louvor e adoração em espírito e em verdade
(realidade) ao Senhor. Eles sofrem com
alegria a perseguição, assim como o
Senhor Jesus sofreu, por parte daqueles
que têm seus interesses ou crenças
abaladas por causa da decisão que
tomaram. Eles não deixam de congregar,
pois em primeiro lugar a congregação deste
povo é em Cristo Jesus. Eles não deixam de
congregar com todos os demais irmãos,
pois estão livres de paredes divisórias, de
doutrinas específicas e de lideranças
humanas. Eles são de fato um em Cristo
com todos os demais irmãos por causa da
posição que decidiram assumir, de se
apartarem de todo sistema religioso que
divideesegregaoscristãosdehoje.

Que o Espírito Santo continue a
operar este despertamento no espírito de
mais e mais cristãos por todo o mundo, e
então a Noiva estará pronta para a vinda do
NoivoAmado Jesus Cristo, nosso Salvador,
ReieSenhor.Amém.
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
".. .primeiro a erva, depois, a espiga, e, por fim, o

grão cheio no espiga". (Mc 4:28)

Tendo como modelo a vida de Cristo  o único Padrão
dado por Deus - o autor traça um paralelo da vida do

Senhor Jesus com a vida de Paulo, o "apóstolo aos
gentios". São apresentadas neste livro as oito lições

fundamentais que compõem o primeiro dos três estágios
da vida cristã: oração, comunhão com irmãos, batismo,
testemunho, andar como filhos da luz, assentar aos pés

do Senhor, a unção do
Espírito, a operação da Cruz.

Possam essas lições encorajar o leitor a experimentar o
fluir e o transbordar da Vida de Cristo para que, como
dizem as Escrituras, possam produzir fruto, mais fruto, e

OS ESTÁGIOS DA VIDA DE PAULO
Christian Chen

O encargo de meu coração é
saber onde está o ouro e como separa-lo da
areia. Com esse pensamento, busquei ao
Senhor e descobri que a vida do apóstolo
Paulo provê uma orientação segura em
relação a esse assunto. A Bíblia traz
informações suficientes sobre a vida de
Paulo. À luz de sua vida e de todas as
experiências registradas na história da igreja,
podemos discernir o ouro da areia. Esse é
meu encargo. Para tanto, estudaremos a vida
interior do apóstolo Paulo com o ob|etivo de
aprender o processo de crescimento da vida
cristã.

Paulo foi salvo por volta do ano
33 a 34 d.C. Ele conheceu o Senhor Jesus no
c a m i n h o p a r a D a m a s c o e f o i
maravilhosamente salvo. A partir daí iniciou
sua vida cristã, a qual durou do ano 33 a 66
d.C., ou seja trinta e três ou trinta e três anos e
meio o mesmo tempo de vida terrena do
Senhor Jesus. Ao estudar a vida de Paulo
cuidadosamente, descobrimos que pode ser
divididaemtrêsestágios.Oprimeiroestágio

Estende-se de 33 a 45 d.C.; o segundo vai de
45 a 54 d.C. e o terceiro, aproximadamente,
de 54 ou 55 a 66 d.C. Cada estágio compõe-
sedeumperíododecercadeonzeanos.

O primeiro estágio teve início
com sua conversão e estendeu-se ao início
de suas três viagens missionárias. A primeira
e segunda viagens aconteceram no segundo
estágio, ou seja, no período de 45 a 54 ou 55
d.C. No último estágio, que teve início por
volta de 53 ou 54 d.C., começou sua terceira
viagem.Após essa viagem, Paulo voltou para
Jerusalém, foi algemado e levado para
Roma, onde ficou preso por um período de
tempo e foi liberto anos mais tarde. Na época
do imperador Nero, foi aprisionado
novamente; durante esse aprisionamento,
Paulo escreveu a segunda epístola a
Timóteo, sua última epístola, e sua vida,
então, chegouao fim.

Para saber o que aconteceu em
cada estágio da vida de Paulo, é necessário
pesquisar e estudar todas as suas epístolas e
o livrodeAtos.

!

De onde veio a idéia da igreja
denominacional? Penso que veio da má in-
terpretação de muitos versículos da Bíblia
e entre eles, muito provavelmente, está es-
te: “E todos os que criam estavam juntos”
(At 2:44a). Se buscarmos entender mais
profundamente qual é a mensagem que o
Espírito Santo quer nos passar neste versí-
culo, veremos duas coisas importantes
contidas nele, as quais nos darão clareza
sobreasua interpretação.

Primeiramente “todos os criam”
se refere, muito evidentemente, que estes
criam em Jesus, apenas Nele e nada mais.
Não se tratava de crer em um rol de 'doutri-
nas' criado por algumas pessoas que esta-
vam juntas por pensarem de uma mesma
forma. Nem se tratava também de seguir a
um grande líder espiritual, que mesmo ten-
do sido levantado por Deus, não chegou a
enxergar o erro de usar a posição dada pe-
lo Senhor como um meio de angariar sim-
patizantes em torno dele mesmo. O siste-
ma denominacional tem como principal ca-
racterística a crença em um ou alguns as-
pectos da Palavra de Deus, que são perifé-
ricos e não essenciais para a verdadeira fé
cristã.Averdadeiraeúnicaessênciadover-
dadeiro cristianismo é a fé em Jesus
Cristo,apenas isso.

Em segundo lugar o fato de que
“estavam juntos”nãosignificaobrigatoria

Mente que fisicamente estavam juntos. O
estar juntos,alémde terestaconotação físi-
ca, também tem o seu significado espiritu-
al.Avida cristã, além de ser uma vida práti-
ca, é também espiritual. Ser cristão é per-
tenceraumreino queédocéu, cujoReies-
tá nos céu. De fato todo cristão deveria vi-
ver como se estivesse no céu e não na ter-
ra, e é nesse sentido que todos estão jun-
tos.

A verdadeira vida cristã é: “Não
vivo mais eu, mas Cristo vive em mim”, isso
é tudo. Todos os que vivem assim crêem
no mesmo Senhor e como conseqüência
estão todos juntos.Háumsócorpoeum só
Espírito, uma só esperança, um só Senhor,
uma só fé, um só batismo, um só Deus e
Pai de todos (Ef 4:4-6). Esta é a única uni-
dade que a Bíblia ensina, e ela é em torno
da Pessoa do Senhor Jesus Cristo e não
emtornodedoutrinasou líderes.

Vamos meditar nisso, e se esti-
vermosaindacooperandoparaqueesteer-
ro do sistema denominacional perdure, va-
mos nos arrepender dele e deixá-lo. Com
essa atitude muito certamente estaremos
apressandoavindadonossoRei Jesuspa-
ra reinar sobre esta terra. Que o Espírito
Santo possa nos conduzir ao entendimen-
to do que é realmente uma igreja viva.
Amém.
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COMO É UMA IGREJA VIVA
John Stott

É natural que para responder
esta pergunta, voltemos ao relato de
Pentecostes no livro deAtos. É bom que
se jamos rea l is tas na le i tu ra .
Costumamos ver a igreja primitiva com
umaatitude idealista, romântica.Nosma-
ravilhamos com seu ímpeto evangelísti-
co, seu impacto transformador no mun-
do. Falamos dela com admiração, como
se não tivesse defeito; nos esquecemos
as heresias, as hipocrisias, as rivalida-
des e imoralidades que perturbavam a
igreja primitiva tanto quanto a perturba
hoje. Contudo, existe algo evidente: es-
sa igreja primitiva em Jerusalém foi pro-
fundamente renovada pelo Espírito
Santo. Qual era a evidência da presença
e do poder do Espírito Santo? Se puder-
mos responder esta pergunta, podere-
mos também responder outra: Qual é a
evidência da presença do Espírito Santo
na igrejadehoje?

Lucas descreve quatro mar-
cas de uma igreja cheia do Espírito.
Esses são traços que deveriam caracte-
rizar a toda igreja aberta para a presença
eopoderdoEspíritoSanto.

Esta primeira característica é
surpreendente e não muitas congrega-
ções a teriam em conta hoje.Aigreja viva
é uma igreja que está aprendendo, uma
comunidadequeestuda.

A primeira coisa que Lucas
disse sobre esta igreja renovada pelo
Espírito é que ela perseverava na doutri-
na dos apóstolos:

Poderíamosdizerque,nodia

Ensinamentoapostólico

“E perseveravam na
doutrinadosapóstolos” (Atos2:42).

De Pentecostes, o Espírito Santo abriu
uma escola para a igreja. Os mestres da
escola eram os apóstolos, a quem Jesus
tinha escolhido e treinado: e havia três
mil estudantes... na realidade, meninos
do jardim de infância. Estes recém nas-
cidos para a fé, convertidos e cheios do
Espírito Santo, não estavam dedicados
a desfrutar de uma experiência mística
que os fizera se esquecer ou de arrazoar
sobreoquecriam. Pelocomentário, per-
severavam na doutrina dos apóstolos e
queriam aprender tudo o que fosse pos-
sível. Tinham fome da verdade e queri-
amsentar-seaospésdosapóstoloseab-
sorverseusensinamentos.

A plenitude do Espírito Santo
é incompatível com o antiintelectualis-
mo. O Espírito de Deus é Espírito de ver-
dade. Esse foi um dos títulos que Jesus
mesmo o deu ao Espírito. Se quisermos
estar cheios do Espírito, sua verdade se-
rá importanteparanós.

Asegundamarcadeuma igre-
ja viva que descobrimos na leitura de
Atos é o amor e o cuidado mútuo entre
os crentes. Se a primeira marca é o estu-
do,asegundaéacomunhão.

Apalavra comunhão que utili-
zamalgumasversõeséa traduçãodeko-
inonía. Este termo descreve aquilo que
temos em comum, o que compartilha-
moscomocrentesemCristo. Istose refe-
readuasverdadescomplementares.

Em primeiro lugar, comparti-
lhamos a graça de Deus. O apóstolo
João começa sua primeira carta com es-
taspalavras: “Nossacomunhãoécomo

Comunhãoeajudamútua

Que, entre os maiores místicos, estavam
John Tauler e São João da Cruz. Então
emprestou-me um livro de John Tauler o
qualme tocouprofundamente.

Após a leitura do livro de John
Tauler, comentei que achara muito
interessante era como se estivesse lendo
os livros de Watchman Nee. Ele
concordou. Comentei, então, que achava
que Watchman Nee havia sido
influenciado por John Tauler, pois ao ler os
escritos do Watchman Nee sentimos a
unção de Deus e o mesmo acontece
quando lemos John Tauler. Percebemos a
unção de Deus, pois às vezes somos
levados à Sua presença e descobrimos
que eles entraram na presença de Deus
de formaprofunda.

Meus olhos foram abertos. Vi
que na história da Igreja há um grande
número de irmãos que amaram ao Senhor
e em cujos corações houve profunda
operação da cruz. Esses irmãos relatam
suas experiências cristãs, de um estágio a
outro, explicam problemas e crises de
cada estágio e como resolvê-los à medida
quecrescemosnoSenhor.

Interessei-me pelos escritos
místicos. Sabia que o irmão Kaung havia
sido co-obreiro de Watchman Nee e era
dez anos mais jovem que ele. Então quis
saber como o irmão Nee havia lhe ajudado
e treinado; de fato, eu queria saber como
havia se tornado tão espiritual. Ele me
narrou o seguinte acontecimento: 'O irmão
Nee treinou-me a falar. Ele nunca dizia
quando eu pregaria, mas pediu que
estivesse sempre preparado. Certa vez,
um domingo, na hora da reunião, ele
escreveu um bilhetinho: 'Hoje você
pregará'. Então levantei-me e falei'. Como
o irmão Kaung era ainda jovem, era muito
crítico consigo mesmo, o irmão Nee sabia
que se sentasse no auditório, ele não

conseguiria falar. Então ele escondeu-se
atrás de uma escada. O irmão Kaung
pregou de maneira maravilhosa. Somente
mais tarde descobriu que o irmão Nee o
ouvira. Deus pôde usá-lo poderosamente
porqueestavasemprepreparado.

A maneira como Watchman
Nee treinou Stephen Kaung foi diferente
dos outros. A cada duas semanas, ele
visitava o irmão Nee e recebia livros. Ia
para casa e os lia. Após duas semanas,
voltava e discutia sobre os livros lidos.
Desejei saber quais livros o irmão Nee lhe
dera para ler. Ele disse que não entendia
por que o irmão escolhera aqueles livros;
eram todos escritos místicos. Mas, porque
o irmão havia pedido que os lesse, após
muito tempo leu todos. O estudo daqueles
livros levou o irmão Kaung a escrever o
livro 'OCânticodosDegraus''.

Esse livro versa sobre quinze
salmos, do Salmo 120 ao 134. Cada um
destes salmos tem um título como 'Cântico
dos degraus' ou 'Cântico de Romagem'.
Todos os anos o povo de Israel ia adorar
em Jerusalém e. para entrar na casa de
Deus, tinham de subir quinze degraus. Em
cada degrau cantavam um dos salmos,
ate que chegassem a presença de Deus.
Esses salmos são extremamente ricos.
Enquanto o irmão Kaung estudava a
Palavra, perguntou ao Senhor se os
quinze salmos referiam-se a estágios da
vida cristã e, quanto mais estudava, mais
se convencia disso. Ele descobriu que
aqueles salmos poderiam ser divididos em
três grupos, então consultou todos os
escritos dos místicos, procurando algo
semelhante e descobriu que, entre os
místicos, havia muitas experiências com o
Senhor. Talvez não conhecessem bem a
Bíb l ia , mas, por meio dessas
experiências, passaram por vários
estágiosdavidacristã.

!



MÍSTICOS CRISTÃOS E O CRESCIMENTO ESPIRITUAL
Christian Chen

Quando fui salvo, eu amava ao
Senhor e tinha um grande desejo de
crescer e avançar na vida cristã. Desde o
começo de minha vida cristã, ocupei-me
em pregar o Evangelho e prestava muita
atenção a minha condição interior diante
do Senhor. Para mim, a vida cristã
resumia-se em pregar o Evangelho;
porém, após certo tempo, estava vazio
interiormente. Houve, então, um despertar
em meu coração e desejei progredir
espiritualmente com o Senhor. Alguns
irmãos sugeriram-me a leitura da
autobiografia de Madame Guyon. A
primeira vez que li aquele livro fiquei
temeroso, porque ela sofreu muito; eu
acreditava que se quisesse realmente
servir e crescer na graça, teria que sofrer
muito. Sua história era linda, porém me
apavorava. Na época eu tinha quinze ou
dezesseis anos de idade, e o mundo lá
fora era cheio de atrações. Disseram-me
que se quisesse ser espiritual teria de
sofrer. Então, no início, não apreciei muito
aquele livro, mas um irmão que realmente
conhecia o Senhor disse: 'Depois de
Paulo, Madame Guyon foi provavelmente
a pessoa mais espiritual em toda história
da Igre ja; sua autobiograf ia é
provavelmente o escrito mais espiritual de
todos os tempos'. Como eu era jovem e
queria ser espiritual, comecei a reler
aquele livro. Fiquei impressionado por
perceber que muitas irmãs queriam copiar
Madame Guyon, queriam ser muito
espirituais também. Passei por um
período no qual acreditei que Madame
Guyon era a pessoa mais espiritual depois
dePaulo.

Alguns irmãos diziam: 'Se
quiser ser espiritual, leia todos seus
escritos, serãodegrandeajuda'.

Felizmente, alguns foram traduzidos para
o chinês. Ela era muito espiritual, disse
coisas como: 'Desejo beijar o cajado de
Deus'. Essa senhora tinha características
nobres. algo especial que outros não
tinham.Havia algopeculiar nasua escolha
da cruz. Muitos foram realmente tocados
por sua história. Para mim, Madame
Guyon era a máxima espiritualidade, até
que fui para os Estados Unidos para
continuar meus estudos. Sou muito
agradecido a Deus porque, na década de
60, quando estive em Nova Iorque, tive o
privilégio de conhecer o irmão Stephen
Kaung. O irmão Kaung é um servo do
Senhor muito rico na Palavra e me ajudou
tremendamente durante quatro anos.
Certa vez ele abriu sua biblioteca e disse-
me: 'Pode ler o livro que quiser'. Mesmo
assim perguntei-lhe que livros me
aconselharia ler. Ele repetiu 'qualquer
livro'. Lembrei-me de que, no passado,
quando ainda morava no Oriente, achava
quesódeterminados livrosmeajudariam.

Naqueles poucos anos em
Nova Iorque, procurei aproveitar o máximo
para aprender com o irmão Stephen
Kaung. O Senhor o tem usado
tremendamente em várias partes do
mundo. Então lhe falei sobre Madame
Guyon porque queria ouvir sua opinião.
Para mim ela era o máximo; suas
experiências eram as mais espirituais de
todas, acreditava que seus escritos eram
necessários para mim. Para minha
surpresa, ele comentou: 'Entre os místicos
da história da Igreja, Madame Guyon foi a
menor; ela foi a menor de todos'. Fiquei
surpreso com sua resposta; para mim ela
havia chegado ao topo, mas o irmão
Stephen Kaung discordou. Então
perguntei qualeraomaioreelemedisse

Pai e com o Filho, Jesus Cristo...” Paulo
fala da comunhão que temos com o
Espírito Santo. A comunhão autêntica é
uma comunidade trinitária. Nós os cren-
tes participamos em comum no Pai, no
FilhoenoEspíritoSanto.

Há um segundo aspecto da
koinonía. Também temos em comum o
que damos. Este é o aspecto que Lucas
dáênfase.Emsuascartas,Paulousaes-
ta mesma palavra, koinonía, para referir-
se a uma oferta que estavam dando as
igrejas.Oadjetivokoinónicosignifica “ge-
neroso” e Lucas descreve a generosida-
de dos cristãos primitivos (Atos 2:44-
45).

Os primeiros cristãos não
eram só fieis em conservar os ensina-
mentos dos apóstolos na comunhão uns
com os outros. Também se reuniam uns
com os outros. Também se reuniam e
participavam juntos “no partir do pão, e
nasorações” (Atos2:42).

O partir o pão se refere, sem
d ú v i d a , a C e i a d o S e n h o r .
Provavelmente, além dos símbolos do
corpo e do sangue de Cristo na igreja pri-
mitiva havia também uma ceia comparti-
lhada, um ágape. As orações que se
mencionam aqui não são as orações pri-
vadasmassimas reuniõesdeoração.

Finalmente uma igreja viva é
uma igreja evangelizadora. Até aqui, te-
mos considerado no estudo, a comu-
nhão e a adoração. Lucas nos diz que a
igreja era fiel e perseverava nas coisas.
Esses eram os feitos característicos da
igreja, cheia do Espírito Santo desde o

Adoraçãoprazerosae reverencia

Evangelizaçãocontínua

Dia de Pentecostes: aprendiam dos
apóstolos, ajudavam uns aos outros,
adoravam a Deus. Se a passagem termi-
nasse aqui, esta seria uma igreja incom-
pleta. Não há referência sobre o mundo,
sua necessidades, sua alienação de
Deus. Sempre é um risco tomar um ver-
sículo isolado. Atos 2:42 é um versículo
favorito e clássico e se tem feito muitas
mensagens e discursos sobre esta pas-
sagem.Noentanto, sesomentese faz re-
ferência ao versículo 42, todas essas
mensagem ficam desequilibradas. Não
há ali uma descrição completa e harmô-
nica da igreja. Não poderíamos pensar
em uma igreja como uma comunidade
ocupada unicamente de si mesma, co-
mo se tivessem abandonado o mundo
necessitado que está do lado de fora.
Somente quando chegamos ao final da
passagem se completa a perspectiva: “E
todos os dias acrescentava o Senhor à
igreja aqueles que se haviam de salvar”.
(Atos2:47)

Nesta breve referência pode-
mos aprender alguns pontos sobre a
evangelização. O primeiro é que o
Senhor mesmo acrescentava os que ha-
viam de ser salvos. O Senhor Jesus in-
clui cada dia novos crentes à igreja.
Certamente, Jesus Cristo delega aos mi-
nistros e líderes da igreja a tarefa de ad-
mitir aos novos membros da igreja medi-
ante o batismo. Porém somente Ele po-
de os admitir na igreja invisível, quando
se arrependem e confiam em Jesus co-
moSalvadoreSenhor.

O ensinamento, o testemu-
nho diário dos membros da igreja e sua
vida de amor aos demais, são os meios
que Deus usa para fazer chegar Sua
mensagem ao mundo. Porém quem sal-



Este boletim é distribuido gratuitamente.
Toda correspondência e doa para custear a sua publicação deve ser enviada para:

Caixa Postal: 1945 - Curitiba - Paraná - Brasil - CEP 80.011-970
e-mail: boasnovas@editorarestauracao.com.br

ção
- "O mensageiro das Boas Novas”Editora Restauração

Livro Indicado Para a Leitura do Mês
“

”

Nós os cristãos estamos unidos não só por
nosso compromisso com Jesus Cristo, como
também por nosso compromisso com a igreja

de Jesus Cristo. Precisamos ter a mesma
perspectiva da igreja que Jesus tinha, e
redescobrir a visão de uma igreja viva,

renovada pelo Espírito Santo, tal como foi
nos seus primeiros tempos.

A tadução dste livro pode ser baixada no site
www.editorarestauracao.com.br

IgrejaéJesusCristo.
Vivemos em uma época que

confia muito no ativismo e na tecnologia.
Sem dúvida, há de se fazer uso de toda
tecnologia que o Senhor tem nos dado.
Porém temos que humilhar-nos diante
de Deus e reconhecer que somente
Cristo pode abrir os olhos dos cegos,
destapar os ouvidos dos surdos e dar vi-
da às almas mortas.A igreja hoje neces-
sitasermaishumilde.

Um segundo ponto sobre a
evangelizaçãoéqueJesus faziaduasco-
isas, e estas devem sempre estar juntas.
Acrescentava cada dia à igreja os que
iam ser salvos, quer dizer, não os acres-
centava sem serem salvos nem os sal-
vava sem os acrescentar a igreja.

Salvação e pertencer à igreja são dois
atosquevão juntos.

Em terceiro lugar, Jesus fazia
isto cada dia. O Senhor fazia crescer dia
a dia a comunidade. A evangelização
não é um assunto ocasional, deve ser al-
go contínuo. Quando a igreja esta cheia
do Espírito Santo, se abre ao mundo ne-
cessitado de Deus e então as pessoas
podem ser acrescentadas cada dia à
igreja.

Existem congregações que
não têm tido um novo convertido nos últi-
mos dez anos; e se chegassem a ter um,
nãosaberiamoque fazercomele, tãoex-
traordinário é o fenômeno! Cultivemos a
expectativa de que o Senhor acrescente
diariamentenovosmembrosà igreja.

!

COMO É UMA IGREJA VIVA(continuação)
John Stott

Certa vez Jesus foi questionado
pelos saduceus sobre a da vida depois da
morte, porque eles não criam na
ressurreição. A reposta do Senhor serve
muito bem para este tempo em que
estamos vivendo. Ele disse: “Porventura
não errais vós em razão de não
compreenderdes as Escrituras nem o
poder de Deus?” (Mc 12:24). Esta é a
condição da grande maioria dos cristãos de
nossos dias. Poderíamos estender isso até
mesmo à classe dos assim chamados
pregadoresevangélicos.

Os erros que são cometidos
nos dias de hoje com relação ao verdadeiro
significado do cristianismo, seriam muito
grandemente diminuídos, e quem sabe até
extintos, se os cristãos lessem mais a
Bíblia mediante o poder de Deus. Ler
apenas a Bíblia não é suficiente, como
disse o Senhor Jesus, é preciso conhecê-la
mediante o poder de Deus, o qual está no
Espírito Santo que habita em cada crente.A
leitura e estudo aprofundado da Bíblia
deveriam ser a grande ocupação dos
cristãos, mas o que vemos hoje é bem
diferente. Devido à classe clerical, que é
cada dia mais proeminente no meio
evangélico, os crentes gastam muito mais
tempo ouvindo os pregadores do que lendo
e estudando a Bíblia. O “evangelho” pronto,
enlatado e já digerido que os “pastores”
apresentam em seus púlpitos, não faz nada
maisquecócegasnosouvidosdo rebanho.

Esse afago feito pelos pregadores, torna a
ovelha cada vez mais sonolenta e
preguiçosa. E, como na igreja em Corinto,
conforme descrito por Paulo em sua carta:
“há muitos fracos e doentes e muitos que
dormem” (1 Co 11:29). De onde vem a
fraqueza, a doença e o sono espirituais,
vem da falta da leitura da Bíblia mediante o
poderdeDeus.

Uma observação prática é que
se a pessoa não lê livros, ela também não
lê a Bíblia. Os bons livros cristãos, escritos
por irmãos que têm um testemunho de vida
no Senhor, é uma fonte inesgotável de
revelações daquilo que o Espírito vem
falando há quase dois mil anos à igreja, e
fala ainda hoje. Se não fossem os escritos
deixados pelos irmãos, a igreja ainda hoje
seria aquele bebê recém nascido de
Pentescostes. Quando lemos um bom livro
cristão, estamos desfrutando da comunhão
em Cristo com aquele amado irmão que o
escreveu.

Se você realmente quer ser
transformado de glória em glória na mesma
imagem do Senhor Jesus, é preciso que
você use seu tempo lendo a Bíblia e os
bons livros cristãos, mediante o poder de
Deus. O poder de Deus, que é o Espírito
Santo que já foi dado a cada cristão, será o
seu Guia e Aquele que ensinará todas as
coisas para que você não seja enganado.
ConfieNele.Amém.

!
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Quem são os que expressam "O Testemunho do Tempo do
Fim"? São aqueles que estão cientes dos últimos dias, nem

tanto por observarei os sinais dós tempos ou por
conhecerem profundamente as profecias, mas por andarem
com Deus e assim perceberem Sua presença de forma real

e muito próxima.
Em seu caminhar sobre a terra o Senhor Jesus foi a expressão

perfeita do Pai, sendo Ele mesmo o Testemunho naqueles
dias.

O início do cumprimento da profecia de Joel no dia de
Pentecoste: com a manifestação do Espírito Santo em poder

e amor fluindo profusamente entre os santos, introduziu o
que a Bíblia chama de"o tempo do fim". Mas infelizmente,

nos dias de hoje, a maravilhosa unidade do testemunho da
Igreja e do Espírito Santo está grandemente abalada.

Tendo sobre si esse encargo, o autor nos leva a ver como o
Espírito Santo tem trabalhado continuamente para formar

O TESTEMUNHO FINAL
Dana Congdon

Vimos no final um testemunho
um pouco mais amplo.Aquele que ouve o
Espírito dizer: Vem! "O Espírito e a noiva
dizem: Vem!". Podemos ouvir este
chamado toda vez que ouvimos a voz do
Espírito.

Nos dias do fim haverá um
resgate final. Como é que você pode
discernir aqueles que estão ouvindo o
Espírito e a noiva dizendo: Vem!?
Podemos vê-los aqui no capítulo 22
versículo17deApocalipse.

Sabemos que a hora está
avançada; podemos ouvir o Espírito e a
Igreja dizendo "Vem!". Se você ouviu
isso, sentirá a urgência de falar para os
seusamigoseseusparentes: "Vem!".

“E o Espírito e a noiva dizem:
Vem. E quem ouve, diga: Vem. E quem
tem sede, venha; e quem quiser, receba
degraçaaáguadavida”.

Nesses momentos finais em
que o Senhor Jesus está para voltar,
qualquer um que tem sede, venha. É uma
afirmativa tão impressionante, tão cheia
de graça. Mas devemos estar atentos
pois o momento está se aproximando. O
Espírito diz vem, a noiva diz vem e
aqueles que ouvem a voz do Senhor
tambémestãodizendovem.

Tenho este sentimento e não
sei se você sente também. É como se
estivéssemos em um momento de não
discutir. Apenas venha. Pare de ficar
perdendo tempo, de ficar colocando este
assunto de molho. Está muito perto
agora. Será que você não consegue
ouvir? Qualquer um que desejar beber,
venha. A porta ainda está aberta mas ela
estáse fechando.

!

Uma das características mais
marcante de uma religião, seja ela qual for, é
o de ter um lugar de adoração.Toda religião,
seja ela de qualquer origem, está sempre
estabelecida em um “templo” onde os seus
seguidores se reúnem periodicamente para
“adorar” e praticar os ritos estabelecidos por
ela. Nestas reuniões, invariavelmente, há
um ou alguns líderes que determinam ou
dirigem todo o encaminhamento daquilo
que é falado, ensinado e praticado nelas.
Este líder ou lideres normalmente são
sustentados pelos demais praticantes da
religião, e são considerados como estando
acima de todos os demais. Tudo isso acaba
em um sistema mundano que escraviza os
seus seguidores, os quais se sentem
confortáveis por estarem cumprindo sua
“obrigação”, não percebendo o mal que isso
estácausandoparasuavidaespiritual.

Infel izmente entre estas
religiões está a cristandade professa de
nossos dias. Ela há muito vem praticando as
mesmas coisas que toda religião, mesmo
antes de Jesus Cristo, já praticava. Ela
constrói edifícios religiosos ou até mesmo
aluga um pequeno salão, onde aprisiona os
seguidores de um ou alguns lideres. Ela se
esqueceu de que o Senhor Jesus ensinou,
muito claramente, que Deus busca
adoradores que o adorem em Espírito e em
verdadeou realidade (verJoão4:24).

APalavradeDeusnosdizque

Somos templo do Espírito Santo, portanto,
não precisamos de um templo físico para
adorar a Deus. O verdadeiro cristianismo,
como pregado pelo Senhor Jesus enquanto
esteve aqui na terra, é exatamente oposto a
toda religião até então conhecida pelo
homem. O judaísmo, por exemplo,
precisava de um lugar de adoração, o
Templo, mas o Senhor Jesus disse aos
judeus que derrubassem aquele templo e
Ele o reconstruiria em três dias. Ele falava
de Seu próprio corpo que, assim como nós
hoje, é o templo do Espírito Santo. Se
lermos mais atentamente as falas do
Senhor Jesus em todos os evangelhos,
ficaremos surpresos com a quantidade de
vezes que Ele recriminou a forma judaica de
praticar uma religião morta que constituía
em adorar mais a um “templo” do que adorar
a Deus. O fundador da religião judaica,
Jacó, quando a fundou a primeira coisa que
fez foi estabelecer um lugar onde estava a
presença de Deus, ou seja, um lugar de
adoração, que chamou de a casa de Deus
(ver28:22).
Que o Espírito Santo possa abrir os olhos
dos nossos amados irmãos que ainda se
encontram presos a uma religião que os
está conduzindo para longe a verdadeira fé
cristã que é “Deus é Espírito e importa que
os que o adorem o adorem em espírito e em
verdade”.Amém.
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O CHAMADO PARA EDIFICAR A CASA DE DEUS
Stephen Kaung

Existe algo similar entre a
reconstrução da casa de Deu em
Jerusalém e o resgate do testemunho
de Jesus nos dias de hoje. Já mencio-
namos que, hoje em dia, a igreja está
no cativeiro babilônico. Atualmente
existe muita confusão entre o povo de
Deus. Os filhos de Deus, tal como o
povo do mundo, estão buscando
ganho: terrenos, ganhos materiais. O
povo de Deus, assim como as pesso-
as do mundo, anda correndo de um
lado para outro em busca de coisas
que perecem. Embora saibamos que
estamos no cativeiro, estamos ocupa-
dos em construir nossas próprias
casas, nossos próprios negócios,
nosso próprio bem-estar e tudo mais
para nós meamos. Além disso, inven-
tamos um sistema muito engenhoso.
O povo de Deus de nossos dias não
precisa adorar como um só corpo.
Podemos adorar a Deus do modo que
preferirmos.Vocêatépode ter suapró-
pria Igreja. Parece que nossa cons-
ciência foi apaziguada e adormeceu.
Pensamos que somos religiosos, que
estamos adorando a Deus, mas tudo
é para satisfazer nosso desejo. O que
dizer em relação ao testemunho de
Jesus? Onde está esse testemunho?
Onde esta a unidade do corpo de
Cristo?

Hoje em dia, o povo de
Deus se encontra em grande confu-
são,masochamadopermanece: "Dei-
xai a Babilônia, retornai a Jerusalém e
edificai aMinhacasa".Seráquenãoe

Tempo de começarmos a pensar nos
interesses de Deus? Em vez de ficar
centrados em nós mesmos - em nos-
sos interesses e atividades religiosas
- não será tempo de nos tomarmos
centrados em Deus? Não será tempo
de considerarmos o testemunho de
Jesus sobre esta terra em vez do
nosso próprio bem-estar? Não será
tempo de sairmos de toda confusão e
retornarmos à pureza, à simplicidade
que há em Cristo Jesus? Tornamo-
nos muito complicados, muito com-
plexos. Precisamos retomar à simpli-
cidade e sinceridade que esta em
Cristo Jesus e lá devemos construir a
casa de Deus. Somos a casa de Deus
e Ele deseja habitar no meio do Seu
povo. Ele quer colocar-nos juntos
como pedras vivas, de maneira que
sejamos edificados sobre o único fun-
damento, JesusCristo.

Será que nosso espírito
está sendo despertado? Aceitaremos
permanecer na Babilônia? Não deve-
ríamos nos levantar, desejando
enfrentar todos os perigos e retomar
para aquilo que é praticamente nada,
de modo que a casa de Deus possa
ser edificada, que Cristo seja o centro,
o Cabeça da Igreja, que o povo de
Deus esteja junto como um só corpo e
que o nome de Jesus seja glorificado?
Não vimos a glória da Igreja primitiva,
mas a conhecemos por meio do relato
da Bíblia. Nossos espíritos foram des-
pertados em função disso? Será que
vamoscontinuarem letargiaccom

Não haver um amanhã. Graças a Deus
por viver desta maneira. As pessoas
podem ver isso na sua vida. Você é capaz
de falar a respeito disso. A Testemunha
do tempo do fim é o Espírito Santo
trazendo para nós a realidade de quão
curtoéonosso tempo.

Em 2 Coríntios capítulo 6,
Paulo compartilha com cristãos que
precisamperceberquehorassão.

(2Co6:1-2).
Não é maravilhoso quando um

pecador ouve a respeito da salvação, e o
Espírito Santo o convence que agora é o
dia de salvação? Lembro-me que antes
de ser salvo, fui a uma reunião de
evangelismo ouvir o genro de Billy
Graham pregar o Evangelho. Ele é um
ótimo pregador. Voltei para casa com
alguns dos cristãos. Pensava em me
decidir pela salvação logo antes de
morrer uma vez que ele disse o seguinte:
se você crê no Senhor, ainda que o tenha
feito hoje à noite, se morrer, estará salvo.
Então decidi esperar até o finalzinho da
minha vida. Ele também disse,
entretanto, que se eu fizesse isso, Ele
haveria de me salvar, mas porém
perderia uma vida inteira preenchida de
eternidade. Um mês depois daquilo fui
salvo, porque o Espírito Santo me
convenceu: "Dana, agora. Agora é o
momento". Tantas e tantas vezes eu ouvi
o Evangelho e disse: "amanhã, amanhã".
Mas o Espírito Santo que é aTestemunha

ODiadeSalvação

“E nós, cooperando com ele,
também vos exortamos a que não
recebais a graça de Deus em vão;
(porque diz: No tempo aceitável te
escutei e no dia da salvação te socorri;
eis aqui agora o tempo aceitável, eis aqui
agoraodiadasalvação)”

Do tempo do fim insistiu em me chamar.
Agora!Agoraéomomento!

Para os cristãos é possível ler
a primeira metade deste versículo e ver
que agora é o tempo de aceitação.Agora
é o dia da graça. Agora é o dia de fazer a
Sua vontade. Será que você percebe a
Suapresençaperto, real?

Lendo a palavra de Deus
percebemos que a vinda do Senhor não é
instantânea. Ele não vem em uma "nave
espacial". Um dia Ele está lá ao longe e
no dia seguinte Eleja estará aqui. A
palavra de Deus diz que Ele vem se
aproximando dia após dia, e aqueles
cristãos que tem algum sentimento no
seu coração começam a perceber: "Ele
está chegando, Ele está perto".Agora é o
tempo aceitável, o Dia do Senhor está
próximo.

Mas há um tempo de graça
para todos nós. Se você está indo à
escola, continue indo. Se você tem um
emprego, continue trabalhando, mas não
deixe que isso seja sua vida. O Senhor o
tem naquela escola, naquele emprego
comumpropósitoparahoje.

A Igreja é um testemunho do
dia final. Quando as pessoas do mundo
olham para nós, realmente ficam
zangadas porque percebem e sentem o
juízo. Elas percebem que o juízo de Deus
está próximo e começam perceber e ter
c o n s c i ê n c i a d a s u a p r ó p r i a
pecaminosidade. E isso lhes faz
entender e compreender que o juízo está
próximo. Que possamos nos render a
este testemunho do Espírito Santo em
nossas vidas de que estes são, de fato,
osdiasdo fim.

!



A TESTEMUNHA DO TEMPO DO FIM
Dana Congdon

Devemos, antes de mais
nada, perceber que o Espírito Santo é a
Testemunha do tempo do fim. O Espírito
Santo tem tremendo poder para
convencer uma pessoa. O Senhor Jesus
disse: "Estou indo embora mas vou
enviar o Espírito Santo e Ele há de
convencer as pessoas do pecado da
justiça e do juízo". O Espírito Santo é
poderosopara isso.

As pessoas neste mundo
acham que as coisas vão melhorar,
melhorar emelhorar.Eles achamquevão
viver para sempre. Aquele que não crê
diz "que tipo de Juízo é este? Isso não
existe". Coisas pequenas então
começam a assustá-los em suas vidas.
EssaéaobradoEspíritoSanto.

Algumas pessoas acham que
eles vivem um ciclo. Estive na Índia
algumas vezes e eles acreditam que
essa vida é um grande ciclo. Vivemos
neste mundo agora, morremos e
voltamos na forma de um periquito. Se
você não for um bom periquito, você
voltará na forma de uma manga. Se você
for uma manga suculenta, voltará como
um elefante. A vida para eles é
maravilhosa. É possível sermos qualquer
coisa. Tive a oportunidade de pregar o
Evangelho na índia e perceber que vários
deles puderam entender que a sua vida
vai terminarmuitoembreve.

O Testemunho do tempo do
fim, portanto, não é começar a dizer que
primeiro deve vir o anti-Cristo, depois
acontecer isso ou aquilo. Isso não vai
convencer ninguém. Mas podemos dizer:
"Veja. Perceba. Jesus está no trono!". O
que é que é isso na sua vida? Aí você
mesmodizque ISTOÉAQUILO.Temos

Um período de tempo muito curto para
também receber o Espírito Santo, mas
ainda é tempo de você se arrepender.
Essa pessoa pode ser um adolescente, e
claro que adolescentes acham que vão
ser jovens para sempre. Mas
repentinamente, pelo Espírito Santo, é
como se as paredes começassem a se
fechar, e essa pessoa começa a se
preocupar com o que vai acontecer. É o
Espírito Santo trazendo essa pessoa
paraosentidodo temporeal.

O problema da Igreja com o
testemunho é que se não crermos e
entendermos o tempo em que estamos
vivendo, os de fora também não irão
entender. Se vivermos de forma
descuidada, se empurrarmos e adiarmos
a nossa fidelidade para amanhã, teremos
grande dificuldade em convencer alguém
queoSenhorpodevoltarhojeanoite.

Como é que estamos
vivendo? Será que a Igreja é uma
testemunha do tempo do fim? Se
realmente crermos naquilo que
pregamos, então as coisas sobre esta
terra talvez não sejam tão importantes
assim. E compartilhar com alguém com
quem você não vai se encontrar
novamentese tornabastante importante.

Quantas horas são aí no seu
relógio? Não olhe para esse relógio. Digo
isso espiritualmente. Será que você
percebe que estamos nos últimos dias?
Percebe que o Senhor está chegando?
Será que percebe a proximidade da Sua
vinda? Ah! Se você diz sim, você ë uma
testemunha do tempo do fim. Está
vivendo para o Senhor hoje, porque pode

OTestemunhoda Igreja

Placência, como se nada fosse
necessário fazer? Onde está o teste-
munho de Jesus? Onde estão as pes-
soas cujos espíritos foram desperta-
dos de modo a retomar à simplicidade
e reconstruir a casa de Deus? Possa
seu altar ser erguido, seus alicerces
lançados e a casa de Deus ser edifi-
cada.

Ao longo dos vinte séculos
da história oficial da Igreja não encon-
tramos nada a esse respeito.
Contudo, damos graças a Deus, pois
se pesquisarmos, veremos que existe
uma história não-oficial e espiritual da
Igreja. Ela nos mostra que em cada
época existiram e existem pessoas
que ouviram o chamado: "Deixai a
Babilônia, retomai a Jerusalém e edi-
ficai acasadeDeus".

Mencionamos anteriormen-
te que não somos apenas um templo
santo, a casa espiritual de Deus, mas
também somos um sacerdócio santo.
Avontade de Deus é que sejamos edi-
ficados conjuntamente, sob um
Cabeça, que é Cristo. Devemos ser
edificados conjuntamente sobre um
fundamento, que é Cristo. Devemos
ser edificados e unidos com uma
pedra de esquina, que é Cristo, de
forma que Deus possa habitar entre
nós e ficar satisfeito. Esta obra de edi-
ficar conjuntamente não é apenas
uma coisa externa; trata-se de algo
orgânico. É o Espírito Santo que nos
edifica conjuntamente como um só
corpo: um cm espírito, um em alma,
um em amor. É o Espírito Santo que

Umsacerdóciosanto

Nos permitira suportar-nos uns aos
outros em amor, manter a unidade do
Espírito no vínculo da paz e crescer-
mos juntos até a unidade da fé e do
conhecimento do Filho de Deus.
Todavia, há algo ainda maior: Deus
deseja que sejamos um sacerdócio
santo em Sua casa. O templo deveria
ser tal como o Senhor o designou: "a
casa de Meu Pai". Ele deveria ser
uma casa de oração para todos os
povos, mas nos dias do Senhor
Jesus, havia se degenerado a ponto
de tomar-se uma "casa de negócio",
um "covil de salteadores". De acordo
com 1Tm 3:15-16, a Igreja é a casa de
Deus, a Igreja do Deus vivo, a coluna
e o baluarte da verdade, sendo gran-
de o mistério da piedade. Contudo,
em 2Tm 2:20, a Igreja tomou-se uma
grande casa, onde existem vasos
para honra e para desonra. Será que
não é tempo de purificar-nos daquilo
quenos fazvasosdedesonra.

Somos um sacerdócio san-
to, um sacerdócio universal de cren-
tes. O próprio Lutero pregou sobre
este sacerdócio universal. Será que
vocêcrênisso?Os reformadoressabi-
am a respeito disso, mas eles não
colocaram esta verdade em pratica.
Ao invés do sacerdócio universal dos
crentes, permaneceu o sistema
sacerdotal: os leigoseoclero.

Será que não é tempo de
que o povo de Deus se mova e venha
embelezar a casa de Deus? Não será
hoje o tempo de nos levantarmos e
funcionarmos juntos como membros
docorpodeCristo, segundoodomea
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
“Cristo, o amado Filho de Deus, é o tema de

tudo o que o Pai tem a
dizer tanto no Antigo como no Novo

Testamento. Se não virmos isso, a Bíblia
será para nós apenas história, profecia,
doutrina e poesia. Mas se Cristo nos for

revelado, então a Palavra será descortinada
diante de nossos olhos.

Na série Havendo Deus Falado, Stephen
Kaung abre o Antigo Testamento com o

objetivo de trazer ao leitor o pensamento
central de Deus em cada um de seus 39

livros, de Gênesis a Malaquias..”

Este livro pode ser adquirido pelo site
www.tesouroaberto.com.br

Graça que Deus deu a cada um? Não
há nenhum membro que seja desne-
cessário, também não há nenhum
membro que possa fazer tudo.
Debaixo da primazia de Cristo, todos
os membros do Corpo devem funcio-
nar juntos como um sacerdócio santo,
paraqueDeussejaservido.

Isso é para o que Deus
deseja restaurar e resgatar Seu povo.
Os recursos disponíveis são ilimita-
dos, pois o tesouro celestial está
patrocinando tudo. Todos os dons
espirituais e toda a graça de Cristo
Jesus estão a nossa disposição. Não
deve haver carência de coisa alguma.
Contudo,aperguntaéaseguinte:

Estamos dispondo nosso coração
para buscar a Palavra de Deus e cum-
pri-la? De outro modo, como podere-
mos ensinar às pessoas? Será que
conhecemos a Palavra de Deus?
Será que conhecemos a mão de Deus
em nossas vidas? Se não a conhece-
mos, tudo será acadêmico e nada
haverá de espiritual. Deus deseja que
todos nos levantemos e sirvamos
como sacerdócio santo em Sua casa.
Quão glorioso isso será! Quão precio-
so isso será! Quão grandemente
Deus será servido! Possa o Senhor
nosajudar.

!

O CHAMADO PARA EDIFICAR A CASA DE DEUS(continuação)
Stephen Kaung

Desde o dia em que o Senhor
Jesus foi glorificado e o Espírito Santo foi
enviado por Ele, conforme Sua
promessa, para batizar aqueles cento e
vinte irmãos individuais em um só corpo
formando assim a igreja, o tempo do fim
começou.

Embora a igreja hoje enfrente
dias trabalhosos, como previuoapóstolo,
e muitas vezes nos pareça que ela não
está sendo formada, o propósito de Deus
segue o seu curso. O Pai e o Filho
continuam a trabalhar arduamente no
propósito estabelecido antes da
fundação do mundo, que é o de
congregar todas as coisas no céu e na
terra em Cristo Jesus. Nada nem
ninguém pode desviá-Lo do Seu
propósito ou retardar o seu cumprimento.
No momento exato, no dia e hora já
predeterminados, tudo se cumprirá. Épor
issoquesepodedizer comcerteza,queo
tempodo fim jáestáacontecendohoje.

Não são as condições visíveis
dos homens, do mundo ou da igreja que
dão testemunho do tempo do fim, como
muitos imaginam. Não! Somente o fato
de o Espírito Santo estar presente e
atuando na terra, é que dá esse
testemunhodo tempodo fim.

A condição deplorável em que
se encontra a assim chamada
cristandadedehoje,a impededecumprir

Seu único e verdadeiro papel, o de
testemunhar da Pessoa do Senhor Jesus
Cristo. Em vista disso o mundo que olha
para a cristandade não consegue
receber o Espírito Santo e assim
enxergar que o tempo do fim já começou.
Mesmo porque a própria cristandade
estávaziadoEspíritoSanto.

O sistema religioso das
denominações e das não denominações,
é carente do enchimento do Espírito
Santo. Os assim chamados líderes, têm
assumido o controle da igreja impedindo
a atuação do Espírito Santo em cada
cristão. Somente Ele, o Espírito Santo,
pode dar este testemunho do tempo do
fim e assim preparar o povo de Deus para
a conclusão desta era com a vinda do
SenhorJesus.

Quando temos nossos olhos
abertos para ver a necessidade de que o
sistema religioso criado pelo homem seja
abandonado e assim o fazemos,
podemos então dar testemunho para o
mundo, pelo Espírito Santo, de que já é
chegadoo tempodo fim.

Q u e o S e n h o r t e n h a
misericórdia de nós e nos prepare para
aquele dia que se aproxima rapidamente.
Estar cheio do Espírito Santo nos faz
vigilantes e prontos para a vinda gloriosa
doRei Jesus.Amém.

!
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
Você conhece a vida que vence? Sente-se

envergonhado com o tipo de vida cristã que tem vivido?
Será  que você tem falhado tão drasticamente na sua
luta por vitória que clama:”Desventurado homem que

sou quem me livrará...?" (Rm 7:24).
Saiba que a salvação dessa condição está ao seu

alcance. "Graças a Deus por Jesus Cristo nosso Senhor"
(v. 25).

A vida que vence não é conquistada por esforço, mas
obtida gratuitamente. Não é uma vida transformada,
mas sim uma vida substituída. Não é supressão, mas

expressão. Essa vida não pode ser produzida por você
mesmo, mas Cristo vivendo em você. É uma vida que
vence o pecado, resulta em íntima comunhão com

Deus, e é plena em satisfação e poder. O segredo para

Esperança. Respondi-lhe então: "Se
espera vencer o orgulho e mau-humor
pêlos seus próprios esforços, não
conseguirá, nem mesmo em outros vinte
anos. Mas se você simplesmente aceitar
a dádiva de Deus, poderá ver-se livre dos
pecados ainda hoje. Essa dádiva é
concedida gratuitamente por Ele, e será
sua se a aceitar. O Senhor Jesus é a
vitória. E por aceitá-lO como sua vitória,
você obtém a vitória". À luz dessas
coisas,ela finalmenteaceitouadádivade
Deus. Perceba hoje a inutilidade das
suas obras e o fracasso da sua vida.
RecebaoSenhorJesusCristoevencerá.

Existe um versículo com o
qual todos já estamos familiarizados:
"Porque o pecado não mais terá domínio
sobre vós; pois não estais debaixo da lei,
e, sim, da graça" (Rm 6:14). O pecado
não mais terá domínio sobre nós porque
não mais estamos debaixo da lei, mas da

Graça. O que significa estar debaixo da
lei? Já mencionei várias vezes que estar
debaixo da lei é estar numa posição em
que Deus exige que o homem trabalhe
para Ele. Estar debaixo da graça, por
outro lado, é encontrar-se na posição em
que Deus trabalha para o homem. Se
trabalharmos para Deus, o pecado há de
dominar sobre nós. Debaixo da lei,
somos nós que trabalhamos. Debaixo da
graça, Deus é quem trabalha e quando é
Ele quem trabalha, o pecado não mais
terá domínio sobre nós. Isso é vitória. O
quequerqueexijaesforçodanossaparte
não é vitória. A vitória nos é concedida
gratuitamente.
Se você aceitar essa dádiva de Deus
agora, poderá, imediatamente, tomar-se
uma pessoa vitoriosa. O princípio de
vitória é o princípio da dádiva, não da
recompensa. E tudo estará bem ao se
aceitar essa dádiva.

!

O PRINCÍPIO DA VIDA QUE VENCE(continuação)
Watchman Nee

No livro de Apocalipse encon-
tramos descritas sete visões de Cristo.
Creio que, dentre estas sete visões a que
a igreja do Senhor mais precisa nos dias
de hoje, é a visão Dele como o semelhan-
te ao Filho do Homem que caminha entre
oscandeeiros.

Somente a visão de Cristo
como o Sumo Sacerdote, o Cabeça da
Sua igreja irá tirar a cristandade de hoje
dessa confusão em que ela se encontra.
Há muitos que estão se fazendo passar
por “cabeça” nas igrejas de hoje. Muitos
dizem “minha igreja”, “nossa igreja”, mas
a verdadeira igreja é apenas do Cabeça,
Jesus Cristo. Há muitos que se intitulam
“pastor”, mas na Bíblia há apenas um
Pastor, “O Senhor é o meu Pastor”. Há
muitos que se colocam em posição de
preeminência, mas na Bíblia há um só
que é dignos de ter a preeminência,
JesusCristo.

Em assim sendo, a igreja de
nossos dias não consegue cumprir seu
verdadeiro papel no mundo que é o de
dar testemunho de Jesus Cristo.
Somente quando o povo de Deus com-
preender o grande prejuízo que é para o
testemunho do Senhorio de Jesus Cristo
o seguir os assim chamados “líderes” da
igreja,équeela irádesempenharplena

Mente seu objetivo na terra. Ter Cristo
como Cabeça e vê-Lo como a única fonte
de toda as coisas, é a grande necessida-
de da cristandade de hoje. Por que há
muitas denominações, grupos livres,
comunidades, “igrejas” e etc em nossos
dias? Porque cada “líder” quer ter o seu
“rebanho”, a sua “igreja”. Se todos tives-
sem o Senhor Jesus como o único Sumo
Sacerdote, o único Pastor, o único Líder
da igreja, nada disso estaria acontecen-
do.

Assim, a igreja realmente está
precisando ver o Senhor como aquele
que dirige suas ações, pois é Ele quem
está caminhando no meio dos candeei-
ros. Seus olhos como chamas de fogo
estão olhando para todas as ações da
igreja. Seus pés como bronze estão jul-
gando toda os atos da igreja. A espada
que sai da Sua boca é a Palavra que a
igreja deve obedecer. O Seu rosto como
o sol é o que deve iluminar o caminho da
igreja.

A visão de Cristo como o
Senhor da igreja é sem sombra de dúvida
a grande carência da igreja em nossos
dias. Que o Senhor através de Seu
Espírito dê àqueles que desejam ser fiéis
aEleeàSuapalavra,essavisão.Amém.

!
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VISÃO DE CRISTO
Stephen Kaung

Cristo, como o glorioso
Cabeça, é cheio de justiça. Tudo o que
ele faz é justo aos olhos de Deus. Tudo o
que ele diz é justo aos olhos de Deus. Em
todos os seus relacionamentos com os
homens, ele é justo aos olhos de Deus.
Em seu relacionamento com seus discí-
pulos, ele é justo aos olhos de Deus. Em
seu relacionamento com seus inimigos,
ele é justo aos olhos de Deus. Você vai
notar que cada palavra, obra, ação, rea-
ção, olhar e procedimento do Senhor
Jesus é justo aos olhos de Deus. É assim
que deveríamos ser. Irmãos, o Cabeça
exigenadamenosdoque issodesua igre-
ja.

Podemos pensar que, por
estarmos revestidos de Cristo, nossa jus-
tiça,eleéanossaposiçãodiantedeDeus
e, por essa razão podemos ser negligen-
tes e descuidados em nosso andar.
Pensamos que, afinal de contas. Cristo é
a nossa justiça. Mas esquecemos que há
o outro lado. "Todo aquele que pratica a
justiçaénascidodele", porqueDeusé jus-
to. Somos nós realmente justos?
Vivemos uma vida de justiça? Em nossos
relacionamentos, no trabalho de nossas
mãos, em nossa maneira de viver, em
nossas palavras, em nossas ações e rea-
ções, é Cristo ou somos nós? O glorioso
Cabeça é de justiça, e o corpo é "a
plenitude daquele que a tudo enche em
todasascoisas".

Não é de admirar que João
tenha caído como morto quando viu
essas coisas. Diante de Cristo, o Justo,
ele percebeu a sua própria injustiça.
Queridos irmãos, nós precisamos perce-
berqueogloriosoCabeçaexigedenós

cheio

Uma justiça semelhante à Sua. Quem
pode satisfazer tal exigência? Graças a
Deus, Aquele que nos faz tal exigência é
capaz de suprir todas as nossas necessi-
dades uma vez que ele é o grande Sumo
Sacerdote que ministra no Santuário
celestial. Mas o que é um sumo sacerdo-
te? Qual é o seu oficio? Um sumo sacer-
doteéalguémqueministra.

Hebreus 7:25 nos diz:

.
Ele sabe que nós não temos

qualquer justiça em nós mesmos. Se ten-
tarmos ser justos, não o conseguiremos;
mas, irmãos, ele é o nosso Sumo
Sacerdote. Ele esta aqui esperando para
suprir-nos com tal justiça. Precisamos ir
ate ele e dizer: "Senhor, eu não posso,
mas Tu podes. Lanço minha vida sobre Ti
para que Tu me ampares". Então você
verá que você pode agir ou reagir do
mesmo modo que ele agiria ou reagiria,
porque não é você, mas

. Este é o relacio-
namentodoSenhorJesuscomasua igre-
ja hoje. Ele quer que nós sejamos o que
ele é, e ele está à nossa disposição para
tornar isso real se somente nos achegar-
mosaele.

Esta é, no entanto, apenas a
descrição da primeira característica do
Senhor Jesus: . Não
poderemos, no presente estudo, ver
todas as outras características, iremos
apenasmencioná-las.

Podemos ver que ele está

, o que mostra que ele é cheio de

Por isso
também pode salvar totalmente os que
por ele se achegarem a Deus vivendo
semprepara intercederporeles

Cristo em você,
a esperança da glória

cheio de justiça

cin-
gido à altura do peito com uma cinta
de ouro

Tudo que é dEle é seu. Que ótimas
notíciassãoessas!

Tente estimar, se puder,
quanto tempo e esforço já gastou a fim de
estar sempre orando para manter
comunhão ininterrupta com Deus. Reflita
sobre quanto esforço você tem de
despender para vencer pecados e mau-
humor. Somos capazes de confessar
pecados, mas não conseguimos deixar
de pecar. Há daqueles que mentem com
freqüência, e, apesar de todos os seus
esforços, continuam mentindo. Conheci
vários irmãos e irmãs que relatavam a
seguinte experiência: embora tentassem
parar de mentir, não conseguiam se
modificar e com isso deixar de mentir.
Verdadeiramente o Evangelho tem
excelentes noticias para nós hoje! Deus
nos tem dado gratuitamente a santidade,
paciência, perfeição, amor, e a fidelidade
no Senhor Jesus.Adádiva é gratuita para
todos os que a desejam. Deus nos
concede o privilégio de mantermos
comunhão íntima com Ele próprio, um
viver santo e a beleza perfeita tais como
são encontrados em Cristo. Tudo isso é
uma dádiva. Aqueles que acham que
podem vencer por esforço próprio, não
serão capazes de mudar seu mau-humor
ou orgulho ainda que tentem fazê-lo por
anos a fio. Estes permanecerão como
eramantes.

Não obstante. Deus tem uma
salvação perfeita para nós. Ele faz a
paciência de Cristo ser nossa paciência,
a santidade de Cristo ser nossa
santidade, a comunhão de Cristo ser
nossa comunhão, e todas as virtudes de
Cristo serem nossas virtudes. Aleluia!
Essa é a salvação que Deus provê e
gratuitamenteconcedea todosnós!

Já observou pessoas que us,

Ten tam sa lva r -se por obras?
Pessoalmente, já encontrei algumas.
Quando encontramos esse tipo de
pessoas, o que dizemos a elas?
Porventura não é que elas não precisam
fazer nada porque Cristo já fez tudo?
Uma vez que Deus nos deu o Senhor
Jesus, tudo que precisamos fazer é
recebê-lO. Da mesma maneira, com
relação à vida que vence, tenho hoje uma
mensagem semelhante para você não
há nada a ser feito pois Cristo já fez tudo.
Deus já lhe deu o Senhor Jesus, e é bom
que você O receba. A vitória agora lhe
pertence. Assim como a salvação é
obtida através da livre graça de Deus,
independente de obras, da mesma forma
a vitória sobre o pecado é um dom
gratuito de Deus sem o acréscimo de
obras feitas por nós. Nem a salvação,
nem a vitória requerem qualquer esforço
dasuaparte.

Suponha que eu lhe desse
uma Bíblia. As palavras nela impressas
não foram escritas por você, a capa não
foi colocada por você, tampouco você
imprimiu o título com letras douradas.
Tudo isso foi feito por outros. A Bíblia lhe
é dada como um presente. O mesmo se
aplica à vitória, pois trata-se de uma
dádiva que Deus nos dá gratuitamente.
Não devemos prosseguir gradualmente
em direção à vitória, santidade e
perfeição pêlos nossos próprios esforços
eobras.Não,não,não!Sealguém jamais
e x p e r i m e n t o u a v i t ó r i a , i s s o
obrigatoriamente, proveio do Senhor
Jesus.

Recentemente, uma irmã
contou que havia passado vinte anos
tentando vencer seu orgulho e mau-
humor. Além de ter fracassado, sentia
também que não havia qualquer isas, ela



O PRINCÍPIO DA VIDA QUE VENCE
Watchman Nee

É importante que entendamos
um ponto fundamental: vitória é uma
dádiva, não uma recompensa. O que é
uma dádiva? É algo concedido
gratuitamente. Aquilo que se consegue
através do trabalho é uma recompensa,
mas uma dádiva, por outro lado, não
exige qualquer esforço da parte de quem
a recebe. Uma dádiva é concedida
gratuitamente sem nenhuma exigência
sobre aquele que a recebe, ao passo que
uma recompensa exige que se trabalhe
por ela.Avida da qual estamos falando, a

, não requer qualquer
esforço da nossa parte: "Graças a Deus
que nos dá a vitória por intermédio de
nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Co 15:57).
A Vitória é algo que Deus preparou para
nos dar. Nossa vitória é obtida
gratuitamente, e não alcançada através
deesforçopróprio.

Freqüentemente entretemos
alguns conceitos fundamentalmente
errados imaginamos que, enquanto a
salvação nos é concedida gratuitamente,
a vitória depende de nós mesmos, do
nosso esforço. Sabemos que não
podemos acrescentar qualquer mérito ou
obra para obter a salvação: devemos
simplesmente ir à cruz e receber o
Senhor Jesus como nosso Salvador.
Esse é o Evangelho! Conseguimos
entender que não podemos ser salvos
pelas obras, no entanto pensamos que,
após sermos salvos, devemos fazer boas
obras para obter a santificação. Em
outras palavras, estamos dizendo que,
embora não sejamos salvos por obras,
dependemos delas para conquistarmos a
vitória.

Deixe-medizer-lheque,da

vida que vence

Mesma maneira como não somos
por obras, não por obras.
Deus declarou que não somos capazes
de fazer o bem. Cristo morreu por nós na
cruz, e Ele agora vive em nós e por nós. O
que é da carne é carne, e Deus rejeita
tudo o que vem da carne. Todavia,
freqüentemente imaginamos que,
enquanto a salvação depende da morte
substitutiva de Cristo na cruz,
deveríamos fazer o bem para obter a
vitória em nossas vidas. Devemos
compreender, de uma vez por todas, que
não podemos fazer bem algum. A vitória
noséconcedidagratuitamenteporDeus!

O versículo anterior a 1
Coríntios 15:57 fala sobre pecado e
morte, seguido por esse versículo que
fala da vitória que Deus nos tem dado.
Vitória significa ser vitorioso tanto sobre a
morte como sobre a lei e o pecado. Pois a
redenção que Deus realizou vence não
somente o pecado mas também a lei, e
não somente a lei mas também a morte.
Como gostaria de poder andar entre
vocês e poder dizer a cada um
individualmente que existe um
Evangelho pelo qual Deus dá a vitória a
todos.

Talvez você esteja se
perguntando: como posso vencer a
tentação? Como posso vencer o
orgulho? Como posso vencer a inveja?
Oh, quanto esforço você tem
despendido, e no entanto seu empenho
terminou em desespero tantas vezes.
Mas tenho um Evangelho para proclamar
hoje, e é o seguinte: a mansidão, a
santidade, a vida de oração, e tudo que
está no Senhor Jesus é dado a você
gratuitamente.QuandovocêOrecebe,

salvos
vencemos

Amor e compaixão divinos. Por ser cheio
de amor e compaixão, ele requer que sua
igreja seja cheia do amor divino.Amenos
que reconheçamos que não podemos
amar, jamais seremos capazes de amar
como ele ama. Se pensarmos que pode-
mos amar, seremos achados em falta
quanto aoamor.Freqüentemente,devido
ao seu amor por nós, o Senhor Jesus per-
mite que sejamos colocados em situa-
ções onde nosso amor é testado além de
nossa capacidade para que possamos
perceber que não temos amor. É justa-
mente nesse ponto que nós o conhece-
mos como o nosso Sumo Sacerdote que
iráamaremnóseatravésdenós.

. Em outras palavras, ele é cheio de
sabedoria divina.Ele requerquesua igre-
ja seja cheia de sabedoria, temos nós
esta sabedoria? Se nos orgulhamos de
tê-la, entãonossasabedorianãoéasabe-
doria que desce lá do alto e, quando
temos essa sabedoria terrena, o resulta-
do será disputas e contendas. Esta sabe-
doria do alto não é insensível, inflexível
ouáspera.

(Tg3:17).

.Eleécheio dediscernimento espiri-
tual. Ele espera que tenhamos discerni-
mento, mas acaso nós o temos? Â medi-
da que você cresce, tem experiências e
observa certas coisas no mundo, você
adquire um certo grau de discernimento,
mas esse tipo de discernimento somente
o torna crítico. É o discernimento espiritu-

A sua cabeça e cabelos
eram brancos como a alva lã, como
neve

Os olhos, como chama de
fogo

Asabedoria, porém, lá do alto,
é primeiramente pura; depois pacífica,
indulgente, tratável, plena de misericór-
dia e de bons frutos, imparcial, sem fingi-
mento

Al que o capacita a ministrar e edificar ao
invésdedestruir.

. Ele é cheio de juízo divino e espe-
raquesua igrejasejacheiadomesmo juí-
zo. Ele não quer que sejamos vacilantes
e vivamos dizendo: "Esta tudo bem".
Aquilo que ele discerne como não sendo
dele, isso ele esmaga com seus pés.
Necessitamos desse juízo divino, e o
SenhorJesusosuprirá.

.
Ele é cheio de majestade e autoridade
espiritual.

. Ele é cheio de força, ele tem a
força necessária para assumir responsa-
bilidade.

. Ele é cheio
depoder,poderdivisorepenetrante.

. Você sabe que seu
rosto revela sua condição de saúde. Se
dissermos quealguém tem as faces cora-
das, issosignificaqueessapessoaésau-
dável. Se, por outro lado, dizemos que
alguém está pálido, significa que essa
pessoa está doente. Em outras palavras,
há tal saúde e beleza interior no Senhor
Jesus que ela se expressa externamen-
te. Saibamos que isto é o que ele espera
de sua igreja: que ela seja cheia de bele-
za interior. Esta beleza de Cristo deve ser
vista.

Queridos irmãos, à medida
que meditarmos em cada uma das carac-
terísticas da vida de Cristo, cairemos
como mortos. Diremos: "Senhor, eu não
tenho isto, eu não tenho aquilo. Eu penso
ter isto,maséuma falsificação. Istonão

Ospéssemelhantesaobron-
zepolido, comoque refinadonuma for-
nalha

A Sua voz de muitas águas

Tinha na mão direita sete
estrelas

E da boca saia-lhe uma afia-
da espada de dois gumes

O seu rosto brilhava como o
sol na sua força
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
“Há algo que está no mais íntimo do

coração de Deus, com o qual Ele está
inteiramente envolvido e que Ele deseja

que nós conheçamos: a revelação de
Seu Filho Jesus Cristo. Se tivermos esta

revelação, teremos tudo. Se não
tivermos essa revelação, ainda que
tenhamos muito, na realidade nada

temos. Quando Deus revela Seu Filho,
então nós o vemos. Para Deus isso é

revelação, para nós é visão.”

Este livro pode ser adquirido pelo e-mail
alc@portoweb.com.br

Funciona". Somente temos que dizer:
"Senhor, Tu és o Cabeça, nós somos o
corpo,equãograndeéadiferença"!

Entretanto,graçasaDeuspor-
que sua mão está sobre nós, e ele vai
levantar-nos da morte à ressurreição e
dizer-nos:

.
Em outras palavras, ele, como

Sumo Sacerdote, suprirá tudo isso para
nós.Avisão contemplada por João torna-
se uma responsabilidade que lhe foi con-
fiada: . Essa
visão é a luz do candeeiro. Nós precisa-
mos ver e, então, temos a luz. Por um mo

Não temas; eu sou o primeiro e
o último, e aquele que vive; estive morto,
mas eis que estou vivo pelos séculos dos
séculos, e tenho as chaves da morte e do
inferno

o testemunho de Jesus

Lado, é um tremendo privilégio, mas, por
outro, é uma grande responsabilidade.
Hoje nós precisamos ver Cristo como o
glorioso Cabeça de tal modo que isso nos
traga uma consciência de inadequação,
uma percepção real de nossa incompe-
tência. Creio que Deus quer que vejamos
Cristo como o Sumo Sacerdote, o qual
"vive sempre para interceder, podendo
salvar-nos totalmente". Se nós podemos
ver isso, então temos um testemunho a
darnestemundo!

!

VISÃO DE CRISTO(continuação)
Stephen Kaung

Desde que o homem caiu lá no
Éden, pecando contra Deus, sua vida se
tornou uma questão de vida ou morte.
Embora o homem não tenha naquele
m o m e n t o m o r r i d o f i s i c a m e n t e ,
espiritualmente a ordem de Deus se cumpriu:
“se comeres morrerás”. A partir daquele dia a
morte espiritual, e por conseqüência a física,
entrou nas gerações dos homens até o dia de
hoje.

Mas, graças a Deus, houve um
dia lá na cruz do Calvário, em que Deus
providenciou uma vida vitoriosa para todo
aquele que recebe a obra do Seu Filho Jesus
Cristo. Essa obra é a erradicação definitiva do
pecado e por conseqüência da morte,
gerando uma nova criação que tem nela a
vida que vence. Assim como o pecado, a
morte e a derrota entraram na vida do homem
pelo pecado de Adão, a vida vitoriosa de
Cristo entra na nova criação como um
presente de Deus para o homem que a
recebe.

As características do homem que
ainda está morto para Deus por causa do
pecado são completamente aceitáveis pelo
mundo, pela sociedade e pelos homens de
um modo geral. Mas aquele que foi feito nova
criatura em Cristo Jesus, isto é, tem nele a
vida vitoriosa do Senhor, tem características
que são inaceitáveis pelo mundo, pela
sociedade e pelos homens de um modo
geral. Aquele que foi salvo pela graça possui
dentro dele uma vida que pode vencer as
características do velho homem. Irá
dependerapenasdequeelese rendaaessa

Vida que vence, para que possa desfrutar e
testemunhardela.

“Não mais eu mas Cristo”, deve
ser o viver diário do cristão normal. Viver pela
vida de outro, ter a vida trocada e não
reformada ou transformada, é a obra que o
Espírito de Deus quer fazer em cada crente.A
verdadeira vida cristã é uma vida
completamente de vitória. Vitória sobre o
pecado, vitória sobre a morte, vitória sobre o
ego, a carne e o diabo. Não que o homem
seja o vitorioso, mas que Aquele que vive
dentro dele é vitorioso. Render-se
totalmente, declarar sua infidelidade,
incompetência e fraqueza é a única parte do
homem nessa obra. “Considerai-vos mortos”,
é uma questão de se considerar morto para
que a vida que vence possa agir. Não há
como dois corpos ocuparem o mesmo lugar,
assim como não há como duas vidas
ocuparem a mesma pessoa, muito embora
estejam ali. A decisão e a atitude de se
submeter à vida de Cristo que está dentro do
crente, irá determinar que tipo de vida ele terá
- a vida de derrota, de morte ou a vida de
vitória, avidaeterna.

Quanto a cristandade destes dias
precisa reconhecer seu erro e se arrepender,
fazer uma volta de cento e oitenta graus, para
se voltar paraaquela vidaque venceque já foi
dada a eles pela obra que o Senhor Jesus
realizou por todos. A necessidade do
arrependimento e volta ao primeiro amor é
premente nestes dias. Que o Senhor tenha
misericórdiade todosnós.Amém.

!
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
“Mais um comentário do Apocalipse? Não

existem comentários suficientes para cobrir
todos os possíveis pontos de vista? Delcio

Meireles prova que não. A interpretação mais
amplamente divulgada ensina que a partir do
capítulo quatro, tudo é futuro no Apocalipse.

Com a simplicidade que lhe é peculiar, o
autor mostra que a única ordem cronológica

no Apocalipse está nos selos, nas trombetas e
nas taças.”

Este livro pode ser adquirido pelo e-mail
delciomeireles@hotmail.com ou através da

Editora Restauração

los, ou (3) usamos tinta para mudar sua
cor. Mas na esfera moral e espiritual é
possível não notar os cabelos brancos. A
força se desvanece, os sinais de saúde e
frescor espiritual se vão e não notamos.A
essa situação damos o nome de
“decadência inocente”. Quando a ferida
para de doer; pode ser sinal de tétano e
foi issoqueaconteceucomLaodicéia.
“Pois dizes: Estou rico e abastado e não
preciso de coisa alguma”. Este é um
sintoma muito sério: de nada tenho falta.
Filadélfia é realmente rica, mas Laodicéia
sabe que é rica. O saber aqui é negativo
porque indica sua soberba. Quando
temos consciência de que somos pobres,
já andamos metade do caminho para a
verdadeira riqueza. “O famoso Scofield
foi até os irmãos para ser ensinado.
Gipsy Smith, muitíssimo conhecido,
estevenomeiodelesparaobter

benefício, aprendendo suas doutrinas
para pregar. O Senhor mostrou-nos que
uma Filadélfia orgulhosa é Laodicéia, e
Laodicéia é uma Filadélfia caída. Hoje
podemos encontrar Filadélfia e também
Laodicéia; a diferença é que Filadélfia
tem amor, enquanto que laodicéia tem
orgulho. Não há diferença na aparência
exterior. Um irmão entre eles certa vez
disse: 'Existe algo espiritual que não
possa ser encontrado entre nós?' Um
outro disse: 'Uma vez que o Senhor tem
nos dado a maior luz, devemos estar
satisfeitos; ler o que os outros têm é uma
perda de tempo'. Quando ouvimos este
tipo de falar, imediatamente lembramos o
que o Senhor diz aqui a respeito
daqueles que dizem 'estou rico'. Oh!
Quão cuidadosos precisamos ser para
que não nos tornemos Laodicéia”.
(Ortoxiada igreja,páginas90,91).

!

A TRAGÉDIA DA OBSESSÃO(continuação)
Delcio Meireles

Irmão, quero convidar você para
meditar comigo sobre este tema da graça e
da salvação. O que inclui a graça? O que
inclui asalvação?

A graça é o favor imerecido de
Deus para conosco. Mas não é apenas um
ato de favor uma vez para sempre, é
também o favor contínuo para todo o
sempre. A religião ensina que depois de
sermos alcançados pela graça de Deus em
Cristo Jesus, precisamos agora ter uma
performance, uma atuação. Mas o
evangelho da graça não requer de nós nada
mais do que a rendição completa da nossa
parte. A religião espera que sejamos
melhores, bonzinhos e pratiquemos
algumas coisas, para que sejamos
aceitáveis aos homens e a Deus. Mas o
evangelho não nos pede nada a mais do que
crer naquilo que Deus já fez por nós em
CristoJesusSeuFilhoamado.

Portanto, meu irmão, a graça
não combina com a religião, mas sim com o
evangelho. A graça é o que Deus fez e está
fazendo em nós. Primeiro Ele deu a graça da
remissão dos pecados, hoje nos dá a graça
da santificação e no futuro nos dará a graça
da redenção em um novo corpo. E tudo isso
através da obra de Cristo no Calvário.Assim,
agraçaabrange tudo.

A salvação é o livramento que
Deus já nos deu em Cristo. Esse livramento
que veio pela graça é a essência do
evangelhoeabrange tudo.Não fomos

Salvos apenas do inferno, da condenação.
Mas fomos salvos do mundo, de nós
mesmos e principalmente da religião. A
salvação tem três tempos. Fomos salvos
pela morte do Senhor Jesus e nossa morte
com Ele. Estamos sendo salvos pela vida do
Senhor Jesus que foi dada a nós em Sua
ressurreição. Seremos salvos quando
recebermos o mesmo corpo glorificado de
nosso Senhor Jesus. Em tudo isso não
temos nenhuma participação, tudo vem de
Deus Pai pela obra de Deus Filho Jesus
CristoeatravésdeDeusoEspíritoSanto.

Quando combinamos os dois,
graça e salvação, temos uma visão
completa do evangelho do Senhor Jesus
Cristo. Tudo em nossa vida cristã é Dele por
Ele e para Ele, nada vem de nós mesmos.
Isso é evangelho. O evangelho não cobra de
nós algum tipo de atuação, como se
tivéssemos que fazer isso ou aquilo para
garantir anossasalvação.Não!

Irmão, tudo aquilo que coloca
uma carga sobre você e eu, não pertence ao
evangelho, mas a religião. Como a igreja do
Senhor Jesus precisa aprender isso nestes
últimos dias. Tudo o que o Senhor Jesus
espera de nós é que nos rendamos e
cooperemos com Sua Vida que já está em
cada um de nós. Somente essa Vida agrada
ao Pai. Somente essa Vida é que pode
realizar a obra de Deus, a qual é formar
Cristoemnós.Nãomaiseu,masCristo.

!
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A VIDA DO SENHOR CRISTO
Major W. Ian Thomas

Hoje, o Senhor Jesus Cristo viverá
aqui na terra a Sua vida por intermédio de você,
assim como viveu Sua vida em Seu próprio
corpo há mais de dois mil anos. Por essa razão,
e interessante é necessário conhecer como foi
que Ele viveu então, para saber como vivera por
intermédio de você agora. Consideremos as
EscriturasquemostramcomoEleviveu.

Em João 6:56 lemos: "quem comer
a minha carne e beber o meu sangue permane-
ceemmim,eeu,nele".Pelocontextodessapas-
sagem, entende-se que o Senhor Jesus utilizou
a expressão "comer e beber" no sentido de "vir e
crer", de tal maneira que aqueles que se chega-
rem a Ele e crerem nEle passariam a ter uma
relação especial com Ele eles permaneceriam
emCristoeElepermanecerianeles.

O texto prossegue: "assim como o
Pai, que vive, me enviou, e igualmente eu vivo
pelo Pai. também quem de mim se alimenta por
mim vivera". Assim como Ele viveu pelo Pai.
você deve viver por meio dEle. Como foi que o
Senhor Jesus Cristo viveu pelo Pai? Essa per-
gunta, à primeira vista é surpreendente. Tão
logo você encontre a resposta para essa per-
gunta, saberácomodeveviverpormeiodEle.

"Em verdade, em verdade vos digo
que o Filho nada pode fazer de si mesmo" (João
5:19a). "Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levan-
tardes o Filho do Homem, então, sabereis que
EU SOU e que nada faço por mim mesmo"
(João 8:28a). Nesses textos contemplamos a
Jesus Cristo como homem, vivendo de maneira
totalmente dependente do Pai, sem qualquer
questionamento. Dessa maneira foi que o
Senhor cumpriu Sua verdadeira vocação como
homem, pois veio em Sua humanidade sem
pecado para ser aquilo que o homem, em razão
do pecado, havia deixado de ser - o desejoso
veículo da Presença Divina, permitindo ao Pai
manifestar-Se em ação, por meio da Sua condi-
çãohumana.

Mesmo sendo Deus Criador, por
meio de quem todas as coisas foram feitas, o
Senhor Jesus, como homem, humilhou-Se dei-
xou de lado suas prerrogativas divinas e trilhou
sobreesta terracomohomem umademonstra

Ção perfeita daquilo que Deus planejara que o
homem fosse - um ser cuja personalidade com-
pleta fosse rendida a Deus e ocupada por Ele
paraSimesmo.

Portanto, o Senhor Jesus orou: "e a
favor deles eu me santifico a mim mesmo, para
que eles também sejam santificados [separa-
dos completamente] na verdade" (João 17:19).
Em outras palavras, da mesma maneira pela
qual Ele viveu em dependência ininterrupta do
Pai, não dando nenhum passo a menos que o
tivesse visto no Pai, pois reconhecia que aparte
do Pai, Ele nada podia fazer, assim Ele o chama
para viver na mesma dependência dEle, não
dando nenhum passo sem Ele, reconhecendo o
fato de que aparte dEle, Cristo, você nada pode
fazer.

“Eu sou a videira, vós, os ramos.
Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá
muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer"
(João 15:5). Ou seja, sem Ele, você não pode
fazer mais do que Ele podia fazer sem o Pai.
Mas quanto podia o Pai fazer por meio do Filho?
Tudo! Pois o Senhor Jesus estava disponível a
tudo o que o Pai havia disponibilizado para Ele.
"Sabendo este [Jesus] que o Pai tudo confiara
as suas mãos" (João 13:3a). "Porque aprouve a
Deus que, nele, residisse toda a plenitude" (Co-
lossenses1:19).

Portanto, quanto pode o Senhor
Jesus Cristo fazer por meio de você e de mim?
Tudo! Ele somente é limitado pela nossa dispo-
nibilidade a tudo o que Ele tornou disponível
para nós, "porquanto, nele, habita, corporal-
mente, toda a plenitude da Divindade, também,
nele, estais aperfeiçoados [completos]" (Colos-
senses 2:9-10a). Qual e a fé que libera a ação
divina? Como pode você ser salvo pela Sua
vida, uma vez que você reivindica ter sido redi-
mido pela Sua morte? Essa é a pergunta crucial
da experiência cristã, sendo a resposta muito
simples: "O justo viverá por fé" (Romanos
1:17c).
Fé em toda sua pura simplicidade! Fé que ace-
ita precisamente o que Deus declara em Sua
Palavra! Fé que simplesmente diz: "obrigado".

!

Há nada errado com eles, pois cumprem
todas as normas exteriores da igreja: vão
às reuniões, oram, levam (e até lêem) a
Bíblia, dão ofertas, falam com
entusiasmo do “Senhor Jesus”, mas
infelizmente suas vidas não têm “Dono”!
Eles agem como querem, nunca levam
em conta se a atitude a ser tomada vai
ferir oSenhoroua igreja; oseubem-estar
físico e material está sempre em primeiro
lugar e o reino de Deus em segundo.
Estes sãos os crentes mornos de
Laodicéia e esse estado de mornos é
abominável ao Senhor; Ele prefere muito
mais tratar com os que são frios, pois a m

Possibilidade de ganhá-los é muito
maior. A manifestação da piedade
apenas na aparência é algo muito sério;
se dermos a impressão de uma vida
piedosa, mas internamente negamos a
eficácia dessa piedade, nos expomos ao
juízo severo da parte do Senhor. “A obra
sutil de Satanás é vacinar alguns cristãos
com uma dose de atitudes religiosas
visando impedir dessa forma que eles
busquem uma vida de entrega total”
(anônimo). Outro escritor disse: “Nada
endurece mais o coração do homem do
que uma familiaridade estéril com as
coisassagradas” (J.C.Ryle).

!

A TRAGÉDIA DA OBSESSÃO
Delcio Meireles

O Senhor assoc iou a
mornidãodoscrentesdeLaodicéiacomo
alto conceito que eles tinham de si
mesmos. A pior característica deles era
não reconhecer sua triste condição
diante de Deus. A mensagem do último
livro do Antigo Testamento é bem
parecida com a de Laodicéia. Malaquias
nos mostra a condição do povo de Deus
que havia retornado da Babilônia para
edificar a Casa de Deus, o Muro e a
Cidade de Jerusalém. O Senhor declara
oito vezes que Seu povo estava agindo
de forma errada, mas eles sempre
respondiam: “Em que?” Isso se chama
obsessão. No livro “Realidade Espiritual
ou Obsessão” Watchman Nee diz que se
sustentarmos algo que não é verdade,
com o passar do tempo chegamos a
acreditar nessa mentira. A mentira
passará a ser verdade; o falso vem a ser
real. Issoéobsessão.
A Palavra de Deus nos dá alguns
exemplos interessantessobreessa

questão. Sansão, nazireu desde o ventre
da mãe, abriu seu coração e revelou seu
segredo a Dalila (Jz 16:16,17). Antes ele
quebrava os grilhões, rompia as cordas e
não se deixava vencer pelos filisteus.
Mas depois de revelar seu segredo,
Dalila “o fez dormir sobre os joelhos para
lhe raspar as sete tranças de sua cabeça;
disse ela: Os filisteus vêm sobre ti,
Sansão! Despertando ele do sono, disse:
Sairei como das outras vezes e me
livrarei. Pois ele não sabia que o Senhor
se tinha retirado dele” (versos 19,20). O
Senhor havia se retirado dele e ele não
sabia! Outro exemplo está no livro de
Oséias: “Quanto a Efraim, ele se
misturou com os povos; Efraim é um bolo
que não foi virado. Estrangeiros lhe
devoram a força e ele não o sabe” (Os
7:8,9). Não notar o aparecimento dos
cabelos brancos é contrário à natureza.
Mas quando eles aparecem agimos de
três formas: (1) achamos graça ou os
escondemos; (2) procuramos arrancá-



O PLENO CONHECIMENTO DO SENHOR
Delcio Meireles

A característica de Filadélfia é
de ser quente e a de Laodicéia de ser
morna . Laod icé ia represen ta ,
profeticamente, aqueles que viram
Filadélfia e se ensoberbeceram. A
revelação concedida a Filadélfia foi
tremenda, como já vimos. A a provação
do Senhor foi total, sem qualquer
repreensão. Isso seria a água quente. E a
água morna, o que seria? O espírito de
soberba que é o resultado da mistura da
água quente com a fria. Foi esse o
espírito de soberba que levou Ezequias a
abrir os tesouros aos embaixadores da
Babilônia (Is 39). Ele esqueceu que tudo
era dádiva do Senhor e que ele não era
nada. Quão precioso é o conselho do
Senhor a Baruque através de Jeremias:
“E procuras tu grandezas para ti mesmo?
Não as busques” (Jr 45:5). Podemos
buscar grandezas? Certamente! Mas
devemos ter cuidado de não buscá-las
para nós mesmos! Margareth Barber,
que serviu o Senhor na China, orou
dizendo: “Senhor, nada quero para mim
mesma!Quero tudosóparaTi”.

O espírito de soberba de
Laodicéia torna-a morna e esse estado
provoca o vômito. Isso acontece quando
se sente um mal estar interior. Isso indica
que antes havia um relacionamento entre
o Senhor e os de Laodicéia, porém, algo
provocou um grande mal estar no Senhor
e fez com que eles fossem vomitados. Já
vimos antes que Laodicéia é uma
Filadélfia soberba. A comunhão doce e
profunda existiu enquanto eles eram
Filadélfia, mas quando permitiram a
entrada do espírito de soberba, o
relacionamento vital se foi. Aqui surge a
pergunta:Oquepode teracontecidoa

Ponto de provocar tal reação drástica da
partedoSenhor.

O servo do Senhor G.H.
Pember, assim explicou: “As cidades de
Laodicéia e de Colossos eram próximas
uma da outra, de modo que essas igrejas
t inham uma relação ínt ima. É
interessante observar que Paulo em sua
carta aos Colossenses solicita que
cumprimentem aos de Laodicéia por ele
(4:15) e enviem a carta deles para ser lida
na assembléia: 'E, uma vez lida esta
epístola entre vós, providenciai para que
seja também lida na igreja dos
laodicenses; e a dos de Laodicéia, lede-a
igualmente perante vós' (Cl 4:16).
Podemos então deduzir com segurança
que a proximidade e intimidade entre
essas igrejas fez com que elas fossem
contaminadas com erros semelhantes, e
que as faltas de uma se tornaram, pelo
menos em alguma extensão, as faltas da
outra. Supondo que tenha sido assim,
podemos ter um vislumbre do estado de
Laodicéia lendo cuidadosamente a
epístola aos Colossenses. Assim
descobriremos que a grande queixa com
eles estava no fato de Cristo ter sido
despojado da Sua honra e glória pelas
suas doutrinas e as práticas que
resultaramdelas”.

Infelizmente a carta que
estamos examinando mostra claramente
que a instrução de Paulo aos
colossenses de nada valeu para os de
Laodicéia. Normalmente essa é a reação
dos cristãos que são mornos: eles
ouvem, elogiam, comentam com os
outros, oram sobre os assuntos, mas
nunca tomam uma posição diante do
Senhor. Aos olhos dos demais irmão não

Como nos tomaremos participan-
tes dessa salvação? À luz dessa bendita verda-
de da vida de Deus habitando em nós conside-
re,maisumavez,odiadePentecosteseavinda
doEspíritoSanto (Atos2).

Você já percebeu o significado de
Deus ter enviado o Espírito Santo para habitar
em nós? Não é nada menos do que isto: Cristo,
que havia estado com os discípulos, mas não
neles, voltou para eles na Pessoa do Espírito
Santo, mas dessa vez para habitar neles, assim
como antes Ele havia habitado com eles.Tudo o
que lemos sobre as maravilhosas mudanças
que se deram nos discípulos - seu egoísmo
transformou-se em amor; seu orgulho, em
humildade; seu medo de sofrimento, em ousa-
dia e gozo; sua incredulidade, em plenitude de
fé; sua fraqueza, em poder - era devido a uma
causa apenas: o Cristo glorificado havia voltado
parahabitarneleseserasuavida.

No dia de Pentecostes, houve ale-
gria no céu, pois Deus havia reconquistado a
possessão de Seus santuários e, agora, pode-
riahabitarnohomem,assimcomoElehaviapla-
nejado antes da queda [entrada do pecado no
mundo]. O santuário que Cristo disse que des-
truiria era o santuário de Seu corpo, em cone-
xão com nosso pecado sendo lançado sobre
Ele na cruz. O santuário que Cristo disse que
em três dias reconstruiria era Seu corpo de res-
surreição, com Sua vida santa e celestial. Em
união com essa Vida somos agora santuários
do Deus vivo. O Espírito Santo conquista a nova
habitação em nome do Deus trino, e o Pai e o
Filho vem habitar em nós: "Se alguém me ama,
guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, e
viremos para ele e faremos nele morada" (João
14:23).

Ao considerarmos a grandeza da
promessa "[Deus] disse: Habitarei (...) neles", e
o seu cumprimento no dia de Pentecostes,
somos lembrados da grande diferença que há
entre o operar do Espírito Santo, preparando-
nos para a conversão e regeneração, e a Sua
vinda para habitar em nós, como no dia de
Pentecostes. Precisamos ter essas experiênci-
as,poissemelasnãohávida.Porvezes,essa

Vida pode parecer fraca e doente, mas se há
vida, existe a operação do Espírito Santo. O pri-
meiro mover do Espírito Santo em nós é para
preparar o santuário. Pentecostes é a glória de
Deus enchendo o santuário, é a chegada de
Deus para habitar naqueles que crêem.
Portanto, devemos crer que a promessa pode e
serácumprida.

À luz do texto, desejo fazer mais
uma ponderação: considere o estado da igreja
de Cristo. Hé tantas pessoas, que mesmo tendo
crido no Senhor, de quem ninguém diria que seu
coração é um santuário purificado por Deus, e
onde Ele habita. Hé muita frieza, mundanismo.
egoísmo,pecadoe inconsistências naprofissão
de fé que nos levam a duvidar se tais pessoas
são mesmo cristas. Quão pouco zelo há pela
honra de Deus, quão pouco deleite existe na
Sua comunhão, quão pouca devoção a Seu ser-
viço e reino, quão pouco poder do Espírito
Santo na sua vida! Isso demonstra que a pro-
messa "[Deus] disse: Habitarei (...) neles"
nunca foi compreendida, nem crida, nem usu-
fruída, pela maioria dos [assim chamados] cris-
tãos.

Deixe-me fazer-lhe uma pergunta.
Você usufrui essa promessa? Procura vivê-la?
Senão, meu objetivo agora e trazer a sua aten-
ção esta bendita vida para a qual Deus o redi-
miu; meu alvo é encorajá-lo e ajudá-lo a entrar
emtal vidaeandarnela.

Será que preciso dizer-lhe como
fazer isso? Comece confessando o que pouco
você tem procurado viver como santuário de
Deus. Pense o quanto isso deve ter entristecido
o coração de seu Pai. Depois de tudo o que Ele
fezpormeiodeSeuFilhoedeSeuEspírito con-
quistar novamente uma habitação no homem,
você se empenhou tão pouco para conhecer e
buscar aquilo realizado por Ele. Confesse tam-
bém sua incapacidade. Você tem tentado ser
melhor do que é, mas tem falhado, e continuará
a falhar até que receba a Sua palavra de que
aquilo que lhe é necessário, é oferecido, é nada
menos que o próprio Deus tomando-se a força
de sua vida. Almeje de coração essa bênção.
Você sabe que o desejo é o poder que move o
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Mundo. Deposite seu desejo nessa graça mara-
vilhosa e divina: "[Deus] disse: Habitarei (...)
neles".Nãopermitaserdesencorajadoporqual-
quer pensamento sobre sua própria fraqueza e
indignidade. Isso é impossível com os homens,
mas possível com Deus. Ele pode, e cumprirá a
Sua promessa. Permita que se torne o maior
desejo de seu coração. Entenda que essa é a
salvaçãoqueoEspíritoSanto lheconcederá tão
logo esteja disposto a abrir mão de tudo por ela.
Tão logo seu coração esteja disposto a perder
tudo, ser esvaziado de tudo, ser purificado de
tudoquesejanatural ouquediga respeitoaoeu,
a promessa certamente será cumprida: "[Deus]
disse: Habitarei (...) neles; serei o seu Deus".
Observe agora as palavras que se seguem no
texto: "Por isso, retirai-vos do meio deles, sepa-
rai-vos, diz o Senhor; não toqueis em coisas
impuras; e eu vos receberei" (2 Coríntios 6:17).
Saia de tudo o que é do mundo e das religiões
do mundo. Saia de tudo o que e inconsistente

Com o santo privilegio de ser santuário e habita-
ção de Deus. Saia, separe-se. Posicione-se
como alguém que viverá uma vida diferente
daquela vivida pela multidão ao seu redor.
Separe-se para Deus e para Sua vontade. "Não
toqueis em coisas impuras" (versículo 17). Seja
como um templo purificado onde nada que con-
tamina, ainda que seja pouco, é permitido. Viva
inteiramente para Deus; seja santo [separado]
para Deus, e Ele tornará verdadeira em sua
experiência a Sua palavra: "Habitarei em você".
Ele mesmo lhe revelará, comunicara e manterá
emvocêoplenosignificadodessapromessa.

Caro leitor, você aceita essa plena
salvação? Você a aceitará agora? Insto com
você: não rejeite esse maravilhoso amor.
Permita que seu Deus o possua, a fim de satis-
fazer o seu amor e o dEle por meio de Sua habi-
tação em seu interior. Aceite-a neste momento,
epoderáconfiardequeEleaconcluiráemvocê.
Amém.

!
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Ao lermos atentamente as sete
cartas doApocalipse para as sete igrejas nos
capítulos 2 e 3, encontramos em todas elas
esta afirmação do Senhor: “Conheço as tuas
obras”. O que o Senhor está querendo dizer
com isso? Quais são estas obras que Ele está
dizendo que conhece? Creio que a resposta
para estas perguntas poderá nos ajudar
muitoemnossavidacristã.

No capítulo 1 de Apocalipse, na
visão que João teve, ele viu Um como que
semelhante ao Filho do Homem no meio de
sete castiçais. Encontramos, no mesmo
capítulo, a interpretação do que são os sete
castiçais, ou seja, as sete igrejas. Vemos
então que o Senhor está ali caminhando no
meio das sete igrejas, como que verificando,
supervisionando o que elas estão fazendo;
“conhecendo as suas obras”. Ele mesmo
pessoalmente cuida de ver que tipo de obra
cada uma das igrejas está fazendo. Isso
deveria trazer muito temor ao coração de
cada um de nós, pois emApocalipse 22 nos é
dito que cada um será julgado segundo as
suasobras.

A obra, segundo Tiago, é a única
coisa que justifica nossa fé. Na verdade
somos justificados diante de Deus pela graça
em Cristo Jesus, mas diante dos homens
nossa fé é justiçada pela nossa obra. Como
podemos mostrar ao mundo que somos
salvos e temos fé se não temos obra.
Portanto, o Senhor tendo nos salvado de uma
tão grande condenação, espera que agora
nós como Suas testemunhas mostremos ao
mundonossaobrade fé.

Agora, que obras são essas?ABíblia nos fala
de duas categorias de obra e em cada
categoria três tipos diferentes de obras. Na
primeira carta aos Coríntios capítulo 4 o
Espírito Santo conduziu o apóstolo Paulo a
escrever sobre o fundamento, Jesus Cristo, e
o tipo de obra que cada um de nós edifica
sobre este fundamento. Na primeira
categoria de obra estão as de ouro, prata e
pedras preciosas, e na segunda madeira,
feno e palha. Todas elas são obras nas quais
os membros do corpo de Cristo estão
envolvidos,deumaoudeoutra forma.

No devido tempo, cada uma
destas obras será provada pelo fogo e com
certeza, somente a primeira categoria delas
permanecerá. Na primeira categoria de obras
encontramos: ouro - a natureza de Deus;
prata - a justiça e a glória de Jesus Cristo;
pedras preciosas - a obra do Espírito Santo.
Na segunda categoria estão: madeira - a
natureza do homem; feno - a glória do
homem; palha - a obra do homem. Toda a
questão, então, é que tipo de obra o Senhor
estávendoemnossavida?

Amados irmãos, vamos ficar
atentos ao tipo de obra que estamos fazendo
nestes dias. O Senhor conhece a obra de
cada um de nós. Estamos edificando em
nossa vida e na de nossos irmãos a natureza
de Deus, a glória de Jesus Cristo, a obra do
Espírito Santo, ou estamos edificando a
natureza, a glória e a obra do homem? Que o
Senhor tenha misericórdia de cada um de
nós.Amém.
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